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"Dia após dia, ano após ano, durante muitos
sécuios, - dedicando-se à agricultura e

pecuária, no litoral, no sertão, nas caatingas,
nas serras, espalhando o verde e a

fartura por toda parte — alguns poucos
plantaram uma inteira Nação."

I. '.-..•.í J\V.

Hoje, a responsabilidade do homem do campo cresceu, transformando se
no sagrado dever de produzir mais cereais, mais frutas, mais gado.

mais fartura para milhões e milhões de pessoas.
Nessa hora solene, a MASA está presente com treinamento de mão-de-obra para as fazendas,

oficina de Assistência Técnica no campo, linha completa de tratores,

implementos e peças para todos os fins, numa contribuição direta e imediata para a

recompensa do trabalho, tendo a solução adequada
para todos os problemas agropecuários.

^MASA~MECANIZACAO AGRÍCOLA S/A... rua cardoso vieira, 137 -fone: 271.4566 - joão pessoa - pb.
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converso ao pé do porteira

Os dados da inflação de junho es
tão aí, amargos e desalentadores,
mostrando que a inflação não é apenas
um problema econômk:o, mas também
um problema político de excepcional
gravidade. A situação da malfadada
agricultura brasileira não permite qual
quer otimismo, com a redução das sa
fras de soja, trigo, milho, arroz, feijão
e outros produtos, com perdas esti
madas em SO bilhões de cmzeiros pelo
Ministro Alysson Paulinelli. E a carne
sofrerá um aumento extraordinário,
depois da violenta seca que arrasou os
pastos do sul do País, muito embora
os preços estivessem bem defasados
(ou aviltados?), há naiito tempo. E,
nesse panorama, para onde caminha
a agropecuária nacional?
A crise do petróleo, em 1973, que

tem servido como bode expiatório de
imitas medidas erradas, também foi o
motivo de retração dos fomentos à
pecuária — que já vinha sofrendo — pa
ra possibilitar uma capitalização neces
sária à procura do ouro negro. Mas, em
1974, a Pecuária, sem qualquer apoio
e incentivo, continuou crescendo, mos
trando uma superprodução de bovinos
e ninguém pensou em estocar, sendo
preferível exportar. Os preços eram
bons, a procura melhor ainda, o arma
zenamento flcou esquecido, pois a
preocupação era o petróleo.

Já em 1975, o problema-combustí-
vel estava equilibrado e, nos canços,
havia sobras de carne, com superpro
dução e a opção era oferecer ao povo,
para consumo, o touro e a vaca. Em
76 começa o ciclo crítico, com medi
das não muito condizentes com a
situação, poucos financiamentos, débi
tos acumulando-se, perspectivas de me
lhoria nulas e surge a solução do deses
pero: vender as matrizes, iniciando a

longa procissão em direção ao mata
douro. Diversos frigoríficos registra
ram 50 por cento de fêmeas, no abate
geral, índke absurdo e estupidificante.

Muitos abandonaram os canqios,
em busca de aplicações mais rentáveis
e seguras, embora o êxodo já viesse
ocorrendo nuito antes. Em 77, não
havia came suficiente. Aqueles que
continuaram persistindo no setor,
optaram pelo "open-maricet", investin
do parte dos magros financiamentos
conseguidos, sabendo que a rentabili
dade da pecuária era duvidosi.
O pânico veio, no entanto, com a

estiagem do primeiro semestre de 78,
afetando sensivelmente os centros pe
cuários tradicionais que — acordos —
pela descapitalcação progre^va e
necessitando urgentemente de capital
de giro, sem qudquer incentivo oficial
— resolveram livrar-se das vaéas, pois
essa 'Yonte de pitju&o rendia muito
mais morta do que viva".

Agora não M came! Nem o Uru
guai, Argentina e quem quer que sqa
poderá suprir a necessidade do Bra^,
pois há carência nundial. Haverá uma
corri^ em busca do produto, pois õs
Estados Unidos, o Japão e outros
países já autorizaram o aumento das
importações. O preço sutárá,'justifi
cando o retomo ao campo, caracteri
zando o fim da era das vacas ma^as,
ou então ... o reinído do ciclo vicioso
que orienta nossa pecuária. A não ser
que, desta vez, a agropeotária, sqa
encarada como "prioridade nadonal",
para tranqüilidade da alimentação
mundial!

Muito há de lutar o Govemo para
reaver a confiança dos ̂ opecuaristas
que têru visto sai árduo trabalho flu
tuar como folha seca sobre as ondas do

inconstante mar da política nadonal!

NOSSA CAPA

Mirassol-JA^ diversas vezes premiado em Cordeiro, RJ — é filho de
Bhorís, e neto de Europa que teve 12 fühòs, entre eles Francesa,
Tartaruga, Barcelona, Manacá, Jazida, todos de renome internacio
nal. Em sua ascendência encontramos Gladiador, Campafo Nacional
consagufneo por 11 vezes de Lahor.

Mirassol^A, da Fazenda Nossa Senhora Aparecida, á um dos grandes
t^ros JA no maior rebanho guzerá leiteiro do mundo, com quase
100 anos de seleção rigorosa. Detalhes sobre a Fazenda, na contra,
capa interna. i
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PARAfBA PECUÁRIA tem como meta a
divulgação do rebanho nordestino em es
pecial, assirh como os métodos, sistemas f
recursos empregados na manutenção, sele
ção e desenvolvimento. PARAÍBA PE
CUÁRIA é o porta-voz da classe rural e se
propõe, ainda, à divulgar a orientação emi
tida pelos poderes constituídos, referentes
às atividades do setor primário. A revista é
editada na Paraíba. Quaisquer informações
ou artigos de interesse especial podam ser
solicitados e serão atendidos também no
^dioma inglês.

Podem os sábios criar as mais belas
teorias filosóficas, defendidas e justifi
cadas pelos mais lógicos raciocínios, encon
trarão sempre opositores.

A sabedoria popular, esta é consa
grada universalmente. Ninguém a con
testa. O que o povo afirma aqui, ó aceito no
mundo inteiro. A voz do povo é a voz de
Deus. É a experiência vivida e sofrida através
dos tempos.

Vejamos que diz o povo: "O pau só
quebra nas costas do mais fraco". Quem
contestará esta verdade? Enquanto houver
injustiça, esta máxima popular terá validade
e ninguém a poderá contradizer.

Agora vamos verificar se ela se apli
ca perfeitamente ao nosso caso. Todos
sabemos que nenhum aumento no pre
ço das mercadorias poderá ser corcedi-
do sem ""o "placet" do Sr. Ministro da
Fazenda e que S. Excia. tem concorda
do com a elevação dos preços de modo
geral, inclusive com relaçãb ás empre
sas governamentais que não querem ou
não podem sacrificar os seus lucros.

Pelas reuniões preparatórias realiza
das em algumas capitais para discussãD
do novo preço do leite, ficou evidenciado o
desprestígio da classe. Na primeira reunião,
na Sunab Recife, em 11.01.78, com a
presença de dois técnicos do Ministério da
Agricultura, não foi dada aos representantes
da classe oportunidade de debater o assunto.
Foi-lhes dito, simplesmente, que poste
riormente haveria outra reunião para tratar
do mesmo assunto. Esta foi convocada pela
assessoria do Sr. Ministro da Agricultura,
para o dia 15.2. 78, no mesmo local. Qual
não foi a decepção dos diversos represen
tantes quando, em lá chegando, tomaram
conhecimento de que a referida reunião fora
realizada no dia anterior, istoé, em 14.02.78.
O que foi concedido na citada reunião foi
informado aos frustrados representantes por
funcionários da Sunab, os quais — por
acaso — estiveram presentes ao evento:
que o aumento seria talvez de 15% em
março e 15% em julho, perfazendo 30%,

tudo dependendo, em última artálise, da
aprovação das autoridades, o que vale dizer,
do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda.

Agora, fjelas notícias que nos che
gam, Sua Excia. o Ministro não concordou
com o reajustamento justo para o citado
produto que, por ser de primeiríssima
necessidade, constitui para o Governo um
caso de solução política.

Azar, portanto, de quem produz artigo
de tão largo consumo popular e que merece,
por isso, tão especial atenção do Sr. Ministro
da Fazenda. Atenção, bem entendido, em
favor do consumidor, porém sem atender
aos legítimos interesses do produtor. Não
pode o produtor de leite, pequeno ou
grande, suportar o ônus de um preço fictício
mantido pelo Governo ás custas de uma
classe. O ônus da inflação deve ser dividido
por todos.

Ninguém ignora que nenhuma em
presa suportará produzir, por longo tempo,
em regime deficitário. Que o digam as
próprias empresas governamentais que são as
primeiras a reajustar seus preços e tarifas.
Será que os senhores técnicos não percebem
que nenhuma classe suportará uma infla
ção de 43% ao ano sem ter os seus preços
reajustados? Será que o Sr. Ministro da
Fazenda ignora que, quando comprime o
preço do leite, impede o produtor rural de
fazer um novo investimento em sua gleba,
faz com que o pagamento de um compro
misso seja adiado, ou mesmo que o salário
de um trabalhador do campo deixe de ser
reajustado, dando lugar a que aumen
te, em conseqüência, a onda daqueles
que emigram para os grandes centros á
procura de melhores salários?

Somos de opinião de que S. Excia.
sabe tudo muito bem, mas o faz porque os
que suportam a injustiça são os mais fracos e
não gritam.

José Barbosa Mala

Cooperativa Agropecuária de
Campina Grande Ltda — Presidente

José Tavares de Melo e sua esposa
Ana Rita Tavares de Melo, de re
pente, deixam de ser mais um
criador de gado, para ser o pro
prietário de todo o rebanho, do
acervo e da marca JA, do saudo
so João Carlos Burguês de Abreu.
As modificações que estão sendo
processais na Fazenda Nossa
Senhora Aparecida deixam claro
que o Guzerá JA continuará me
recendo o prestígio interruxcionál
de "melhor guzerá leiteiro", lem
brando as palavras textuais dos
proprietários: "O rebanho perma
necerá intacto, a seleção leiteira
continuará, não serão introduzi
dos touros de fora e a orientação
será a mesma de João de Abreu"
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SANTO LUNARDELLI, considerado por
muitos tócnicos como uma espécie de
herege, não aceita certas imposições dos
organismos oficiais e tampouco da ABCZ.
Segundo ele, a letargia que domina aqueles
que deveriam orientar a agropecuária é a
grande responsável pelo impasse atual. Adia
que devemos corrigir o passado e começar
tudo de novo, antes que o Zebu, já um patri
mônio nacional, venha a se perder definiti
vamente. Isso porque, salienta, não temos
no Brasil, nenhum geneticista que realmente
conheça o grande gado de origem oriental, o
que tem desvirtuado nossa pecuária.

Reina a confusão, a falta de entendimento e conseqüente enfraquecimento das

reivindicações a favor do zebu para carne, gerando uma discriminação
sem sentido, devido unicamente à ignorância zootécnica.

Estamos setenta anos atrasados e a genética não pode continuar sendo considerada

uma simples panacéia pois corremos o risco de continuar uma pecuária

de passado esplendoroso, mas fadada a nos envergonhar no futuro.

É a situação nascida de um encon
tro de circunstâncias e que se conside
ra como o ponto de partida de uma
evolução, uma ação, um fato.

As circunstâncias que contribuiram
para o estado de coisas em que se de
bate a nossa atividade sâo várias, mas
dentre elas a principal é a dissenção,é
a pluralidade de pontos de vista, a
multiplicidade de interesses em jogo
que de acordo com a antiga verdade,
um reino dividido não pode ficar de
pé.

A ignorância zootécnica provoca um trata
mento diferente entre gado de raça...

De um lado o governo procurando
atender as necessidades do consumidor
numa política imediatista, promoven
do o desestimulo da atividade com a
importação do produto final, á carne,
visando tão somente satisfazer o aspec
to social do problema, protelando
desta maneira equacionar o aspecto
econômico da pecuária de corte.

De outro lado as Associações de
classe que não conseguem arregimen
tar seus filiados em quantidade sufici

ente a representar os anseios daqueles
que realmente dependem da criação
de animais destinados ao abate.

O produto final, a carne, é o Ultimo
elo de uma corrente cujos anéis inter
mediários visam tão somente um as
pecto da questão que é a comercializa
ção do animal. Daí a multiplicidade de
Associações conseqüente à pluralidade
de raças, cada qual defendendo os atri
butos étnicos, visando a produção de
carne. Mesmo não levando em conta a
disparidade de opiniões face ao com
portamento zootécnico de represen
tantes de raças européias e no sentido
de nos atermos tão somente ao enfo
que do rebanho de maior expressão
econômica que é o boi indiano, vamos
verificar que mesmo assim reina a con
fusão, a falta de entendimento, a de-
sarmonia de pontos de vista.
O enfraquecimento das reivindica

ções decorre em primeiro kigar da di
visão que existe na criação de zebu,
em gado fino e gado de corte, quando
se sabe que o boi de giba tem uma fi-
... e gxlo de corte, beneficiando uma suposta eiite

nalidade específica, em condições tro
picais, que é a produção de carne.

As opiniões discordantes deste pon
to de vista já faz parte do passado em
que São Paulo foi batido defendendo o
sangue airopai na criação de bovinos
para o trópico. Naquela ocasião, perdi
da a batalha, não existia cond^ões
para que São Paulo determinasse como
fazer em termos zootécnicos. Minas
Gerais, tendo Uberaba como centro
irradiador do sangue indiano, com
justiça, transformou-se em meca do
zebu orientando e ditando normas em
defesa da pureza racial dos diferentes
agmpamentos Gir, Nelore e Guzerá e
assim em 1936 foi oficializado o re
gistro genealógico dos mesmos, cujos
padrões perduram até hoje. O nó gór-
dio a impedir a evobção e melhora
mento do zebu é precisamente a rigi
dez de uma legislação superada no
tempo e que não atende a realidade do
que ocorre nos rebanhos. Satisfaz ape
nas o inteiesse mercantil de uma mino

ria que se dedica à criação de animais

■■ ■ ^
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destinados à passarela das exposições.
Ora, o bovino tem uma finalidade

econômx;a para atender às exigêiK;ias
alimentares da nação e a distorção do
enfoque, beneficiando uma suposta
elite de gado fino com favores finan
ceiros, contradiz as necessidades de
ançla maioria de criadores de boi de
corte.

Qual a razão desta discriminação
de tratamento? Qual o motivo da
disparidade de valores entre um animal
registrado e um sem registro? Á igno-
rândazootécnica.

Neste partimlar estamos a pé e é
preciso passar o Brasil a limpo e come
çar tudo de novo, em conceitos na
criação e melhoramentos dos animais
domésticos. Estamos setenta anos atra
ídos em termos de conhecimento
dentfiico e a nação não pode mais
postergar solições que venham no fu
turo, atender às necessidades em pro
teína animal.
A genética não é uma panacéia, não

resolve todos os problmas da pecuá

ria, mas sem a sua contribuição, impos
sível se toma o melhoramento de plan
tas e animais.

Ora, o padrão racial para efeito do
registro genealógico das raças zebuí-
nas, foi estabelecido em período ante
rior à divulgação dos conhecimentos
das leis da hereditariedade que conti
nuamos ignorando. Que dizer da eco
logia estmturada como dênda somen
te em 1930, e que vem em nosso auxí
lio para confirmar a tese que defende
mos?

Defendemos uma idéia que só nos
tem trazido dissabores porque contra
ria a inércia dos detentores do poder,
do poder político e econômico de
uma pecuária de passado esplendoroso,
mas qie não atende aos anseios do
presente e está fadada a nos envergo
nhar no fiituro. A verdade, na maioria
das vezes, é amarga, no dizer de
Solzhenistsyn, mas é preciso que seja
revelada sob pena de pecarmos por
omissão.

O registro genealógico fechando as

portas evolutivas do processo seletivo,
em 1970, não deixou outra alternativa,
ao desejo imperioso de inovar, impelin
do a nossa tecnocracia a falsear a ver
dade. Nossos zootecnistas não acredi
tam no que escrevem, pois a issovém-
se obrigados. A onda avassaladora de
cruzamentos nada mais é do que um
expediente aleatório, um óleocanfora-
do para uma pecuária moribunda.

Estas considerações refletem apenas
um brado de alerta a indicar o cami
nho da redenção de nossa bovinocultu-
ra cujo lema será "exportar é a solu
ção"; exportar "know-how" para a fai
xa tropical do rraindo em grito de in
dependência zootécnica.

Guindado ao cargo de Vice Presi
dente da Comissão Técnica de Pecuá
ria de Corte da FAESP, não podia dei
xar de emitir meu modesto ponto de
vista que visa atender a dois objetivos:
primeiro contribuir na análise conjun
tural da Pecuária de Corte; segundo
tranqüilizar minha consciência do de
ver cumprido.

fazenda
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SITUAÇAO COMO

ELA E

/OOSÉ MARIO JUNQUEIRA DE AZE^/'
VÉDO, presidente da Associação dos
Criadores de Nelore do Brasil, é con
cludente em seu depoimento, não dei
xando para depois o que pode dizer
agora. Vendo inúmeras iniciativas nas
cerem "quase mortas", e dezenas de
outras totalmente inúteis ou não me-

Ihorantes, vendo a dolosa aplicação de
leis, acordos e imposições, conclui
que alguém deve falar, alguém deve
acusar e assume essa responsabilidade
corajosa, em defesa de todos os agro-

Vpecuaristas brasileiros. yv

O projeto do Ministro da Agricultura Aiiyson Pauiinelli, intitulado Plano Nacional da
Carne, dava a en tender que todos os problemas seriam solucionados.

Contudo, malgrado as boas intenções, o plano parece ter nascido bem morto,
pois — uma a uma — todas suas metas foram sendo frustradas.

Este ano, novos fracassos estão sendo previstos, sob o título de "atualizações do Plano'
principalmente tendo em vista que o secretário do Conab está anunciando

a "convivência de carne congelada com carne resfriada durante a
entressafra, o que mostra que 1978 será um, ano atípico".

PP— Em 1974, Pauiinelli chegou à
conclusão de que os frigoríficos eram
os culpados jjelas deficiências do abas
tecimento interno. Como ele chegou
a  isso? Como os pecuaristas vêem
essa conclusão?

JM - Lamentavelmente, o Ministro
da Agricultura não niede as suas pala
vras. Hoje ele fala uma coisa, amanhã
ele fala justamente o contrário. Então,
as conclusões do Ministro não podem
ser levadas muito a sério.

PP — Mas, com relação aos prejuízos
que os frigoríficos estavam causando
no mercado interno, ele estava certo?

JM - Os grandes frigoríficos nacio
nais e multinacionais gozam de grandes
privilégios da política governamental.
Evidentemente que eles têm muitos
relações públicas que cumprem bem
o seu trabalho, freqüentando os gabi
netes ministeriais, dão bombozinhos
para as secretárias, promovem noita
das para os teenocratas e, então,
conseguem certas medidas que contra
riam o interesse da economia nacional.
O "draw-back" é um caso típico. Pre
judica a economia nacional, o produ
tor. O poder público não arrecada
nenhum tostão e não traz nenhum

benefício para o consumidor. Quem
são os beneficiados, são apenas as
grandes empresas nacionais c os gran
des frigoríficos multinacionais. Isso
são medidas governamentais. E, la
mentavelmente, o Ministro da Agri
cultura diz ser o pai dessa criança\...

PP — E hoje que ele defende os pe
cuaristas ou os agricultores, de um
modo geral, não o redime?

JM — Hoje é tarde, não mais o redi
me. O pior que ele fez, o pior que o
Ministro fez, foi autorizar uma impor

tação de carne em 1974, quando o
mercado estava superlotado, para pos
sibilitar a exportação de Volkswagen.
Tanto que ele recebeu uma justa ho
menagem da indústria automobilística,
cm agosto de 74, que consideramos...
justíssima'.

PP - Quem infringe com maior regu
laridade o acordo de cavalheiros, os
pecuaristas ou os frigoríficos?

JM - O acordo de cavalheiro do iní
cio deste governo estabeleceu o boi a
CrS 120 a arroba e o quilo do diantei
ro a CrS 5,20 e o do traseiro a Cr$ 6,50.
Hoje, o quilo do traseiro está sendo
vendido a CrS 25,00 e o do dianteiro a
CrS 19,00. Faça um cálculo - pura
mente matemático - se a carne não
subiu muito mais que o boi.

PP — Esse Plano da Carne, lançado em
74, e hoje em vigor com algumas atua
lizações, tem dado certo?

JM - Não há plano nenhum. Não
existe plano nenhum. O que se insti
tuiu um pouquinho mais foi a estoca-
gem. A estocagem, em tese, è benéfica
ao produtor e ao consumidor. Ela evita
uma baixa muito brusca, ao produtor
na safra, e uma alta muito elevada na
entressafra, ao consumidor. Em tese,
é muito boa. Mas, acontece que tem
sido apenas no papel.

PP — E na prática, como tem sido?
JM - Na prática, os frigoríficos têm
levado dinheiro para fazer estocagem e
fazem muito menos. Prova disso é que
estão endividados e, há três anos, não
estão pagando a carne.

PP— E essa manipulação que dizem
que os frigoríficos fazem com a came,
uma vez que a Cobal aluga as câma
ras...?

JM - Não, é ao contrário. A Cobalê
que aluga as câmaras deles e, eles, co
mo depositários, não depositam. Na i
sua maioria, com algumas raras exce
ções.

PP- Quanto às importações, como o
senhor vê essas compras externas do
País de 74 para cá?

JM - Em 74, foi o maior absurdo
que existiu. Havia excesso. Foiprobida
a matança porque havia excesso de
came, com uma estocagem muito gran
de. Como ê que você vai importar? Is
so não está na cabeça de ninguém.
Agora, talvez seja preciso, mas não
existe produto para ser importado...

PP - Há notícias de que a Argentina e
o Umguai suspenderam as remessas pa
ra o Brasil. Como o senhor vê isso?

JM - Nem a Argentina, nem o Uru
guai chegaram a vender para nós. Eles
usaram o Brasil para conseguir um pre
ço melhor no Mercado Comum Euro
peu.

PP- E agora, para a formação do es
toque regulador?

JM - Não há mais possibilidade. O
estoque regulador devia ter sido feito 1
em janeiro, fevereiro e março. Este \
ano já passou, não há mais possibilida- '
de para a sua formação.

PP - Caso não houvessem as importa
ções, o rebanho brasileiro supriria as
necessidades do mercado interno?

JM - De uns anos para cá, a política
governamental tem desestimulado o
produtor. Em conseqüência disso, hou
ve uma fuga de capitais. O Estado do
Paraná transformou 50% de suas pas
tagens em plantações de soja e trigo, o
Rio Grande do Sul 40% e o Mato Gros
so do Sul, 15 por cento. Em outras
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unidades da Federação, as pastagens
cederam bigar para plantações de cana,
lararga, etc. Por outro lado, fuyuve uma
matança indiscriminada de matrizes,
resultando numa diminuição dc reba
nho. E, com o aumento do consumo, é
evidente que haverá falta de carne...

H*— Ainda em 74, o Ministro anunci
ou a abertura de uma linha de crédito
de Çr$ 1 bilhão para melhoria dos pas
tos naturais e...

JM - Esse piam chamava-se Pronap.
Esse piam financiou meia dúzia e de
pois acabou. É um piam muito bonito
e to^ rmmdo quer. Doze anos, juros
ae 7 /o sem correção monetária, só
cpfe não há recursosl Fazer um piam
^^para meia dúzia? E melhor rãb fa-

K* - Essa meia diízia era privilegiada?
JM ̂  Não, não sõ? privilegiados. Fo-
^  os primeiros que correram.So que depois mabou o piam por falta

W - E o aumento do rebanho e da ta
xa de desfmte, induídos neste plano?
JM ~ Se o piam do Ministro era para
amentar o rebardto, ele conseguiu ius-

/SfíStrf porque ele dimi-
m  brasilei-Guanfo ao desfrute, eu gostaria de
jwtór mm os tecmcratas, esse pessoal
de gabmete e, lamentavelmente, alguns
jorru^tas que não conhecem a reaJida-

Eles jogam com o negócio do des
frute para dizer que a pecuária brasilei
ra esta muito atrasada. Eu digo que a
^cuarrn bra^ira é a mais adiantada
do ntun^. Primeiro, nós selecionamos
o rebanho zebuím, cujos reprodutores
^P^^r^os por todo Ln£^l

u  /onwar esse re-^ ferfls^eiro. que é o maior do
mundo, em condições adversas...

ÍP-Mas, segundo os dados estatísti
cos onciais...

Sei. Os dados estatísticos par-
* urki rohnwtUj^ ̂ ^ r/\r\ _ —

JM - iMu. L/S aaaos estatísticos par
tem de um rebanho de 100 mühões e

de uma matança de 11 milhões. Acon
tece que nós nunca tivemos 100 mi
lhões. Nosso rebanho, no máximo,
atingiu 80 milhões e hoje está reduzido
a 60 milhões. Depois eles partem de
uma matança de 11 milhões e fazem
o cálculo: 11 de 100 igual ali por
cento de desfrute. Nós abatemos, no
Estado do Rio de Janeiro, que é muito
adiantado, muito mais do que a ma
tança "oficial". Num Pais como o nos
so, não estão nas estatísticas as matan
ças das pequenas cidades, das fazendas
e as matanças clandestinas que, acredi
to, são muito maiores que a oficial.

PP— Nesse caso, então, a gente pode
deduzir que o rebanho é muito maior?
JM — Não é maior. Não é maior, não
senhor, porque está provado pelo
Condep que fez um levantamento e
chegou à conclusão de que o rebanho
vacinado chegou a 50 milhões e res
tavam outros 25 para vacinar, contra a
febre aftosa. Dai se conclui que nunca
tivemos um rebanho de 110 milhões.

PP — Essa taxa de desfrute, então,
qual seria?

JM — No mínimo 25 por cento. E
depois, de mais a mais, não se pode
comparar o desfrute daqui com o
desfrute europeu. Lá eles são obriga
dos a abater as matrizes, em virtude
da falta de espaço. E nós, como esta
mos ampliando, temos que segurar
as matrizes para habitar a Amazônia.
E, ademais, não é o índice de desis
te que revela o progresso da pecuária.
Se abatermos 100%, acabamos com o
rebanho. Se abatermos 50%, reduzi
mos o rebanho. É o índice de natali
dade que revela o progresso da pecuá
ria. Mas os sujeitos do gabinete, puse
ram o desfrute na cabeça, os bitolados
puseram o desfrute na cabeça e vêm
argumentando com essa imbecilidade.

PP— Então, o nível de crescimento
do rebanho brasileiro, medido através
da natalidade, como anda atualmente?

JM — Nas regiões desenvolvidas, co
mo São Paulo, Paraná, Mato Grosso, o
índice vem aumentando. E difícil

uma porcentagem exata, no seu todo.
Mas existem rebanhos que atingem a
90 por cento. A porcentagem de ou
tros vai até 70% que, acredito, é uma
boa média. É um índice bem elevado e
que revela o progresso. E tanto isso é
verdade que estão procurando nosso
rebanho para reprodução e seleção.

PP — Devido às dificuldades que ocor
rem nas import^ões, o Conab está
anunciando uma convivência de carne
congelada com resfriada na entressa-
fra...

JM — Isso devia ser. Já viu alguém,
por exemplo a Sunab — que cuida dos
problemas do abastecimento — proibir
a venda de carne fresca? Isto está na
cabeça de alguém? Essa proibição é o
maior absurdo que se fez no Pais:
proibir a venda de carne fresca.

PP— Em outros tempos, ou seja, em
épocas mais favoráveis, há possibilida
de de o rebanho brasileiro vir a satis
fazer as exigências internas?

JM — Sempre deu, com pequenas
sobras que poderiam ser exportadas.
Para aumentar o rebanho é preciso
fazer uma política acertada de esti
mulo ao produtor. Não precisa dar
muito estímulo, não. É só o Governo
não atrapalhar e deixar o mercado
livre. Serão necessários, pelo menos,
10 anos para normalizar.

PP— E além do mercado livre, quais
outros estímulos?

JM — Um financiamento, a longo
prazo, com juros baixos...

(fonte: RNC - No. 20).



Coletadas nos recintos das Exposições, em conversas com criadores,

técnicos e autoridades, o autor apresenta diversas observações críticas, mostrando
a fragiiidade do atuai sistema que orienta nossa

agropecuária — numa linguagem simples, irônica e audaz.

DISCURSOS,
ABRACADABRAS, EUREKA!

O General Figueiredo, futuro presi
dente, pregou alto e bom som que em
sua gestão será a Agropecuária um
dos setores que terá a sua importância
devidamente analisada e bem posicio
nada, com título pomposo de "priori
dade nacional". Como a esperança dos
criadores é a Ultima coisa que morre,
o futuro presidente surge no cenário
como uma espécie de milagrosa tábua
de salvação... para o porvir! O diabo é
que o brasUeiro não gosta de discursos
e muita conversa ofícial, porque não
há homem pUbUco que, falando para
o povo, não dê a impressão de que es
tá traduzindo, mentalmente, suas pala
vras do grego ou do sânscrito. Nenhu
ma pessoa do povo lê peças oficiais ou
textos congêneres, tais como: Planeja
mentos, Programas,, Metas Governa
mentais, Política de Crédito, etc. por
que não tem paciência e tampouco
capacidade para decifrar os códigos e
os mistérios das entrelinhas da incom

preensível e enfadonha linguagem ofi
cial.

Antigamente, (quando se plantava
e se colhia, sem o vento agitar a todo
instante as leis da agropecuária), os
documentos já eram enfadonhos, can
sativos, mas sempre havia algum "le
trado" ou mesmo "iniciado" que
conseguia interpretar tanta chatice.
Hoje, quem escreve não são mais os
homens públicos, é a tecnocracia atre
lada ao comboio oficial. E essa tecno-
parasitocracia ajudou a piorar, ainda
mais, as coisas: nem com dicionário
especial consegue-se decifrar uma lin
guagem repleta de expressões ácidas
como: "crédito mral", "amortização",
"subsídio especial", "importação",
"equilíbrio da balança", etc. Dessa
maneira, a chatice consolidou-se como
incompreensível e ninguém mais se
importa com as palavras oficiais, mais
fiíteis que o vento!

O homem-do-campo, esse herói
diário, já tem a seca, a enchente, as
pragas, as moléstias do rebanho, os
vendavais nas vésperas de coUieita,
os confiscos cambiais, os tabelamentos
disfarçados e indisfarçados, a suspen
são de crédito, o assalto constante dos
atravessadores, o aumento dos insu-
mos. os absurdos juros bancários e de
zenas de outras ciamidades que perse
guem e massacram a agropecuária, mas
mesmo assim, esse herói continua lu
tando ao Deus-dará, em plena escuri
dão, confiando na esperança de dias
melhores.

O futuro presidente, entretanto,
não falou apenas uma vez, ele tem in
sistido, mostrando que sabe que a pro
dução de ahmentos deve ficar em pri
meiro lugar. (Afinal, a fome alimenta a
desordem e é muito mais fácU "levan
tar o véu que caiu sobre a agropecuá
ria, em detrimento de outros setores,
há já rruito tempo", do que enfrentar
situações inesperadas de escassez ali
mentícia em plena Terra da Promissão)
No Brasil, apesar de todas as incon-

gmências, de todos os ataques aviltan
tes, de todas as pressões, a agropecuá
ria ainda responde por mais de 70 por
cento das divisas, no final do ano. Isso
quer dizer que, além de injusto e cri
minoso, o carinho dedicado à indus
trialização toma-se, a cada dia que
passa, mais ridículo, pois vem amorta-
Ihando e sepultando o setor primário.
Uma extensão territorial de

8.500.000 quilômetros quadrados não
deveria apresentar problemas de escas
sez alimentar ou de exorbitância de
preços. A distorção existe porque os
empresários abandonaram a agropecuá
ria para se dedicar a outros setores e é
chegado o momento já previsto de
voltar os olhos novamente para a pro
dução de proteínas, sem desativar o
processo de industrialização do País.
Basta apenas abrir as portas da cela
onde ficou agrilhoada a agropecuária,
extinguir o caráter de ostracismo e lhe
conferir — de verdade — uma situação
de prioridade nacional, na pauta do
Governo. Porque ninguérr sobrevive

de indústria, de especulação imobiliá
ria, de "open-market", de caderneta
de poupança - todos vivem de alimen
tos.

Um País desenvolve-se, inicialmen
te, onde estão os cascos do boi. De
pois, nos caminhos abertos e trilhados
pelas boiadas, surgem as cidades e -
muito mais tarde — as indústrias. Essa
é a ordem dos fatos, até quando hou
ver terra para se explorar, e todos os
outros modelos de "desenvolvimento"
estarao fadados ao fracasso, tendo já
sido por demais provado no Brasil de
hoje que a criação de focos industriais
não tem sentido algum, sem a presença
efetiva da riqueza derivada da agrope
cuária.

A carroça foi colocada na frente
dos burros... embora a estrada seja
muito longa e o dia mal acaba de raiar.

AH! O DINHEIRO!

ESSA DURA VERDADE!

Depois de investir em cercas, capi-
neiras, currais, gado de raça, rações,
implementos, juros, etc. o criador vê a
came chegar às mãos do consumidor
que, coitado! não tem dinheiro para
pagar o justo valor. E ele, o criador, é
obrigado a se contentar com uma
ínfima migalha, depois do atravessa-
dor e do frete, tentando descobrir um
processo de magia que faça com que
essa migalha seja batizada com o nome
de "lucro". E todo mundo acaba pa
gando pela situação, até a indústria
que vê aumentar seus estoques
enquanto os criadores preferem "dei
xar como está para ver como fica",
engolindo esperança, todo dia. Resul
tado: o consumo de bens industriais
cai e o fornecimento de produtos
agropecuários também cai. O motivo?

Muitos motivos podem ser apresen
tados para a crise, mas a solução so-
meiite deverá chegar com nuito di
nheiro, pois somente um crédito, a
nível nacional, visando produzir carne
para ser consumida daqui a dois anos



poderá conigir a distorção. O prato da
balança não pode pender somente para
manter a sobrevivência dos frigoríficos
mas o fiel deveria provocar o equilí
brio na distribuição do crédito, deixan
do parte para os criadores.

O sistema de Crédito está distorcido

e vem flagelando o produtor rural, nu
ma cadeia sem fim, fazendo com que
todos fiquem cada vez mais dependen
tes e mais pobres, forçando o desvio,
sub-repticiamente, dos recursos para
canais mais lucrativos.

Por «rtro lado, pouco há que se
esperar, uma vez que o Ministério da
Agricultura não tem voz ativa nem no
assunto "criação de boi", nem no as
sunto "came", o que causa estupefa
ção! Poucos são os representantes
saídos do meio rural nos quadros ou
conússões formuladoras da política
governamental para o setor, provocan
do o auriKnto do descon^asso e a
aibordin^ão a um sistema conqrleta-
mente alheio à realidade mral.
O que sucederá ao Brasil quando os

produtos agropecuários deixarem de
pesar na Balança anual?
A falta de recursos e o desestímulo

deixaram o homem despreparado para
a seca, estiagem, pragas, inundações,
doenças e por esses motivos naturais e
a falta de visão dos técnicos, a Balança
será defidtária, seguramente. Poderão,
nessa hora, os produtos industrializa-
dos re-equilibrar a dívida externa e
ainda propiciar a inçortação de came,
feijão, cebola, soja, batata, etc?

E VAMOS IMPORTAR

O Brasil, quarto produtor nundial
de bovinos, com largas possibilidades
de ocupar o primeiro posto, resolve
importar came, em detrimento do fla
gelado produtor nadonal e até mesmo
do consumidor.
A insidiosa política de estabiliza

ção foiçada nos preços, sem acompa
nhar a espiral mfladonáiia, tem provo
cado esse indiscriminado e ameaçador
abate de fêmeas e, já em 1978, come-
Çãrá^o saque executado contra o ino
cente consumidor que — forçosamente
— éstáficando sem poder de aquisição,
enquanto os produtores vão sendo
pmriatinamente sacrificados.
A cegueira é incompreensível, se

gado os ditames dos péssimos patrio
tas que sugerem ás importações de
came e mesmo de gado em pé, enquan
to © Brasil já poderia estar "ministran
do aula de pecuária" para qualquer ou
tro Píris. Más, de repente, os tecnocra-
tas declaram que os i^ropecuaristas
brasiteirQS nada entendem de gado e
10

inú;iam um processo de desvalorizaão
acelerada do rebanho zebuíno nacio
nal, permitindo e endossando crimino
sas importações.
O gado europeu, que está sendo in

troduzido em massa, não terá condi
ções de suportar o embate e, mais uma
vez, o resultado incidirá num desper
dício de divisas, como grande apoteose
do festival da Pecuária Nacional. O
"desejado e necessário" refrescamento
de sangue, ou a busca de um "bezerro
ideal" não precisaria implicar em tanta
asneira e perdulariedadel
O exençlo é tão descarado que o

Secretário de Agricultura de Minas,
Sr. Agripino Abranches Viana enfati
zou que, "a partir da safra de 1979, ao
invés de Secretarias e Ministério da
Agricultura, teremos Secretarias e
Ministério da Importação Agrícola".

DEUS SALVE O PREÇO
DA ARROBA

Em julho de 1978, os frigoríficos
mineiros já não estão encontrando boi
para comprar, e os preços 'ão desde
Cr$ 380 até Cr$ 460 por arroba,
prevendo-se que atingirá Cr$ 750 em
dezembro, apesar das vozes contrárias.
O Frigorífico T. Maia, de Governador
Valadares, com capacidade de abate
para 1.000 bovinos diários está conse
guindo apenas 900 unidades por sema
na, sendo 50% de fêmeas. O Frimusa,
de Teófilo Otoni, região tradicional
mente criadora de gado de corte, está
abatendo apenas 200 cabeças/dia,
sendo 50% de fêmeas, embora com
capacidade para 800 unidades/dia.
E o problema é geral! As medidas

erradas, o menosprezo à agropecuária,
tudo tem levado os criadores a uma
desesperada solução: vender machos
e fêmeas para pagar as dívidas. Fe
chou-se o olhar à traição que se execu
tava contra os criadores e agora o pro
blema somente poderá ser resolvido a
longo prazo, se houver financiamento
para a aquisição de matrizes. E, logi
camente, se as coisas continuarem
como vão, esses financiamentos- não
visarão a aquisição de matrizes de ga
do naturalizado Zebu, mas sim de al
gumas raças que terão de aguardar de
zenas de anos para se naturalizarem,
anarquizando, ainda mais, o cenário.

Não é necessário ser profeta para
ver que os preços vão disparar, que
a came congelada não, vai abastecer
adequadamente, que a came importa
da (com sucessivos e imiteis aumentos
na quota) sofrerá muitos problemas de
frete, preço no varejo, de fomecimen-
to na região de origem, étc.
Em suma, gado em pé valerá muito,

devido à escassez, logo. Essa política

que conduziu a Pecuária ao que ela é
hoje, está muito confusa, porque todos
sabiam que iria acontecer o que já co
meçou a acontecer, e mesmo assim dei
xaram acontecer.

Enquanto isso, como ironia do des
tino, os Estados Unidos estão impor
tando 657.720 toneladas, sem provo
car a queda no preço interno, pois não
alteram a produção dos agropecuaris-
tas. Os fornecedores serão Austrália,
Nova Zelândia e América Latina (exce
to Brasil). Também o Japão e outros
países estão anunciando suas impor
tações, deixando claro que o Brasil
poderia ter a carne com a mesma posi
ção que o café na Balança...

A CÉSAR O QUE É
DE CÉSAR

O Ministério da Agricultura (res
ponsável pela fome, a despeito das
pressões do Ministério da Fazenda)
não se preocupa em exigir carne, ou
propiciar os meios para a suficiente
produção, enquanto as Entidades de
Classe (responsáveis pela orientação
aos pecuaristas) preocupam-se apenas
em exigir raça, deixando a carne e o
leite como simples derivações.
E surge então a pecuária da moda,

cultivando-se orelhas mais longas,
chifres em lira, cauda envassourada,
barbela pendular, francho enigmático,
dorso morfo-horizontal,olhar «querelo
racial, pelo cinza fantasia, etc.
E, aproveitando o momento de

impasse, os marchantes internacio
nais (?) atacam livremente, tentando
transformar o Brasil de provável
exportador em fiituro grande impor
tador de carne. E logo, passaremos a
ver os mercadores vendendo carne e
leite, de norte a sul, afrontosamente,
sob os narizes dos técnicos governa
mentais...

Os criadores sabem que raça pode
produzir carne e leite, com gado natu
ralizado, mas — no sistema atual — o
crédito bancário foge do gado zebu,
como o diabo foge da cruz e a única
solução é partir, obrigatoriamente,
para o gado europeu ou alienígena,
de sobrevivência duvidosa (embora se
ja exibido gordo e saudável, em foto
grafias), mas de aprovação imediata
nas financeiras. Assim, salva-se a fazen
da, temporariamente, e perde-se o
gado.
O fiituro mostrará o ridículo da

atual situação...

A GRANDE FESTA

Todo pecuarista iniciante, ou dile-



tante, já principia como "seleciona
dor", bastando obter animais com
marca de registro. Essa inocente ilu
são e mentira faz parte do tripé onde
se apóia a pecuária nacional, princi
palmente zebuína. Essa "moda" c uma
das grandes responsáveis pela atual
situação, pois rruitos criadores esque
ceram-se de que "bom animal" é aque
le que rende cifrões no abate e que
confere essa rendosa característica aos
descendentes. Há selecionadores de

mais no Brasil, todos preocupando-se
com orelhas, chifres, vassouras, mas
são poucos os que, seriamente, preocu
pam-se com o peso e rendimento des
ses milhares de descendentes de cam
peões de Exposições.
A bem da verdade, animal selecio

nado deveria pesar mais na balança e
proporcionar uma descendência com
mais peso. O registro, emiiltima análi
se, é uma honraria que deveria ser
concedida somente aos melhores que
preencham todos os requisitos e não
a todos os que preenchem os requisi
tos mínimos.

Chega o dia da Exposição! Antiga
mente tais festas pretendiam vender
raça e qualidade, hoje tudo não passa
de uma mistificação, com bois bem
trajados, unhas feitas, sem qualquer
teste de progénie, rruitos sem controle
de desenvolvimento ponderai, todos
recém-saídos dos estábulos com farta
ração.
E esses animais-vedetes entram nas

pistas de competição para disputar o
título mlximo. Um grande erro, que
levou a Pecuária a uma triste situação:
o boi de excelente aparência pode ser
um péssimo raçador, permitindo obter
ajxpas filhos medíocres!

A's Exposições perderam seu senti
do original, não sendo mais realizadas
para os criadores e sim para uma meia-
diízia de mantenedores de uma "pe-
cuária-distração", aqueles que impor
tam finos exemplares de outras regiões
engordam-nos à base de comidinhas
artificiais e depois levam-nos para dis
putar o título máximo. O que está em
jogo, nas pistas, não é mais a perfor-
•mance do animal, mas a vaidade do
proprietário. Não será escoUiido o me-
llior animal, mas qual a propriedade
que mellior soube se "armar" para
vencer o seu vizinlio! Para o homem

do campo, apenas uma pequena alter
nativa de obter algum dinheiro extra,
indiretamente...

ATRÁS DOS BASTIDORES

1) O criador médio e pequeno não
necessita de prêmios ou Exposições,
mas os tecnocratas não permitem que
ele não goste, por isso constróem um
Parque em cada cidade brasileira,
permitindo ao povo realizar uma
semana de FESTA POLÍTICA por

ano, deixando o recinto abandonado
por 355 dias.

Aliciado, o homem do campo deixa
de procurar mais leite e mais came e
passa a cuidar das unhas, dos chifres e .
das orelhas do boi, visando ganhar uma
taça, bandeja ou trofái. Ele deixa de
se preocupar com a produção e fica m-
minando os prêmios e a grande festa.

2) Enquanto isso, uma minoria ba-
mlhenta procura tirar partido das Ex
posições, exportando sais fmíssimos
reprodutores. Esses animais (que pode
riam ficar no Brasil, pois há campo)
despedem-se de sua terra natal e vão
iniciar um grande trabalho em outras
plagas. E, assim, num íiituro próximo,
países como a Venezuela, os Estados
Unidos, o México e outros estarão em
condições de exportar Zebu para o
Brasil, porque a Pecuária - lá - é
considerada como ponto principal pa
ra a alimentação do povo. Não se en
tende, também, porque as Entidades
não formam outras minorias menos
barullientas para exportar nosso gado
"médio" para os países africanos e
outros países latino-americanos, com
boa probabilidade de lucro. Afinal,
há mercado para o gado com pedigree
e também para o gado zebu sem tanto
pedigree, mas também o melhor do
mundo.

3) Há Parques à vontade, mas nin
guém quer se preocupar ainda com a
educação do homem lural, pois não há
cristão que agüente ler um livro espe-

GUZERA DE LINHAGEM
LEITEIRA

A 6 Km de Taperoá, apenas
36 Km do asfalto, desde 1934, o
rebanho da Carnaúba constitui uma
tradição vinda de pai para filho.

Há 20 anos, o rebanho está
sob o controle genealógico da
ABCZ e a orientação é a mesma:
"sem botar o gado no hotel",
buscar maior produção de carne e
leite, vacas precoces e resistentes e.
porque nao? com aquela imponên
cia aue só o GUZERA é oue tem.cia que só o GUZERA é que tem.

Na Carnaúba, 200 fêmeas PO
e PC e mais um rebanho mestiço de
Schwyz, Simental e Holandês, na
outra Fazenda, permitem mostrar
que mais de 40 anos na mesma dire
triz são uma garantia da estabilida
de racial do gado e de sua adapta
ção ás mais difíceis condições tro
picais.

Venha visitar-nos, mora
mos lá mesmo, cuidando do
gado, com o olho do dono...



dalÊado, tal a inconqjetência dos es
critores e técnicos que são peritos em
fazer dtações extravagantes de aitores
também extravagantes, em extensos
relatórios e trabalhos que conseguem
apenas valorizar os próprios salários
no final do mês, que não diegam a
produzir um .quilo a mais de leite ou
came. Nós criamos Zebu e seguimos
a didática de quem está criando
brahman, ou jersey, ou qualquer ou tra
coisa. Nossos técnicos ficam "encanta
dos" com livros escritos em espanhol,
inglês e alemão e nossas editoras des
prezam os bons textos em português,
preferindo traduzir e "adaptar" os es
trangeiros, melhor seria dizer querendo
adaptar o rebanho nadonal aos resulta
dos e métodos de criação de outras
raças, numa prova de infantilidade sem
par.

ALIMENTO DE BOI

É CONVERSA

Toda discussão sobre Pecuária é
na grande farsa, porque pecuária ex-
nsiva, a nível nacional, ainda é uto-
a. Na verdade, a média do rebanho
asileiro passa fome (?), nao obtendo
rendimento ideal. Não porque possa
tar faltando capim nessa terra-aben-
lada-por-Deus, mas porcjie são pou-
•s os que sabem aquilatar a aümenta-
0 necessária para o rebanho. Os téc-
:os, após algumas experiências su-
r-adubadas, espalham seus conheci-
mtos a todo o Brasil, esquecendo
e farelo-de-trigo não existe no Nor-
ste que palma forrageira nao existerSa-rpllo, mas cada »alJ"™
ilíroí""alSnSdo do gado^
alquergado wropw,^
,vemo incentiva
ropeu, ao mves a ^damen-
adores ' ' «do, podendoo seu Zebu, já consagrado, P

ngir 1.200 rivilegiado (como
O europeu, eje P e vai P^f
trora o foi o ^onado ,
refeitório, n, o Zebu sofre
itutes e nordestmo
iorte do anhS seco, so
•duro, comendo P ̂ g da paisa-
o, dó sol, f que' °
•n não merecendo
ego de um e^a^
Mas como i" . je, não ̂  ̂  ' ■

de alB""'

sos netos, estarão introduzindo iaques,
lhamas, cervos, dromedários, bisões,
provando, assim, que criação de gado
é modismo e não produção de alimen
tos. Nada mais que uma simples ferra
menta para equilibrar a Balança de
Pagamentos, quando necessário, ou es
tabelecer um maior intercâmbio com o

Exterior.

Nenhuma medida eficaz foi tomada

para definir o verde dos campos. De
que adianta pregar teorias de produção
de carne e melhoramento genético, se
não houver comida para o gado?

CAPIM DO paraíso

Os técnicos estão se transformando
em Mestres de Alquimia! Fazem testes
em terrenos hiper-adubados para con
seguir uma vegetação que dure o ano
todo, em qualquer estação, em qual
quer tipo de solo, com alto rendimen
to, pafatável em qualquer condição,"
além de ser altamente nutritiva! Um
milagre! Enquanto não descobrem,
vão gastando o dinheiro oficial e lan
çando novas modas, envolvidas em
névoas misteriosas: grama rnissioneira,
quicuio, rhodes, capim Guatemala,
capim napier, cudzu, centrosema, soja
iwrene, berimdas, pangolinha, pango-
lão, stylosanthes, siratro, green-panic,
estrela-africana, bracchiaria,, galactia,
além da grande encenação nacional
chamada leguminosa (neniium organis
mo ou técnico chegou a uma conclu
são razoável sobre leguminosa no
Brasil, no entanto, vendem-se semen
tes müagrosas por todo o País!)

Enquanto isso, o colonião, o jara-
guá e o gordura nascem, em todas as
regiões, nativamente. Uma comissão
de criadores nordestinos viajaram até
o sul para aprender que as leguminosas
que eles estavam arrancando como
ervas-daninhas (orientado pelos técni
cos) eram, na realidade, excelente
refeição para o gado e já estavam
quase aprovadas nos cultivares da
Embrapa (?).

Ou a Pecuária acaba com a moda
(levando um bocado de técnicos na
enxurrada), ou então a moda acaba
mesmo com o rebanho brasileiro!
Não se muda a vegetação de uma re
gião sem a devida punição, por parte
da Natureza e, no final, quem acaba
pagando é o gado... e o produtor
mral.

COMPUTADOR NOS PASTOS

ao grande festival da Pecuária Nacio
nal, os mentores do sistema classista
resolveram controlar todos os passos
do rebanho brasileiro por meio de
computadores, gerando — assim —
mais complicação, transformando a
Pecuária numa espécie de cobaia, onde
basta apertar um botão e se obtém um
lindo garro te, ou então basta estudar
digitalmente a conjunção astrológica
para se verificar em que dia haverá
incidência de aftosa!

As pesquisas, que não eram realiza
das, por incüria, agora serão substituí
das por pesquisas eletrônicas — que
continuarão não resolvendo nada, mas
que terão tornado mais rico o cartel
dos computadores.

Se os problemas simples como
Controle do Desenvolvimento Ponde

rai, Distribuição Geográfica por Raças,
Controle Leiteiro, etc. não foram so
lucionados na base da simples aritméti
ca e bom-senso, como o poderá ser
com um computador? Constmíram a
canoa, mas esqueceram de fazer o rio.

Não há dúvida de que a computa
ção é peça obrigatória no controle na
cional do rebanho, mas muitas coisa
deve ser realizada antes, com o esforço
dos braços brasileiros, e não com os
dígitos da IBM. Há necessidade de cé
rebros pensantes e braços trabalhado
res e não de cérebros eletrônicos.
Resta o consolo de saber que, talvez, a
tecnoparasitocracia venha a acreditar
na linguagem digital e cesse (um mila
gre!) o processo que sempre resulta
em malignas importações de carne.
Eles podem acabar se entendendo!
Em Uberaba, após a apresentação

dos primeiros trabalhos realizados,
confessou-se que a "amostragem" não
tinha sido devidamente suficierite, pois
diversos Estados não forneceram os da

dos solicitados (partindo daí, conclui-
se que a implantação de computador
parece aquele pecuarista, dono de
laticínio que, querendo aumentar o
seu leite, comprou mil vacas nelore!)

Afinal, computador é uma 1 loco
motiva para o sistema, restando agora
adquirir apenas os trilhos, as estações,
as pontes, etc. Mas locomotiva no
quintal dá status!

BOI DE RETRATO

Para dar continuidade à fantasia e

Em 1977, havia no Brasil, 85 Cen
trais de Inseminação, salvo as particu
lares, provocando um verdadeiro "der
rame" de sêmen de Zebu, indiscrimi
nadamente.
O criador, baseado nos resultados

das centenas de Exposições, escolhe o
boi mais premiado para dirigir o desti-
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Um campo fértil paia você cultivar.
Tratores. Adubos. Caminhões.

Sementes. Ferramentas. Matrizes.
Reprodutores. Máquinas.
Inseticidas. Motores e Implementos
Agrícolas. Pecuária de Corte e Leite.
Comercialização Agrícola, Avícola
e Pecuária.

O Banorte sabe que, para o bom
andamento de seus negócios,
financiamento é tão importante

quanto bom tempo.
Por isso, o Banorte está lhe

oferecendo uma terra boa fortP
e generosa para você plantar

""õc«5sr...

BanorteUm amigo na praç»



no de seu rebanho. Conq>ra sên^n,
analisando apenas o retrato do boi,
pois testes de fertilidade, çoplasia,
prognatiano e outros, deveriam ser
mais r^orosos, além de tais touros-de-
retrato não terem sido testados em
rebanhos visando dar garantia sobre a
progênie.

Hoje, cada amdor bem intenciona
do perde-se na níiltidSo de retratos de
touros e, pior, perde anos e anos,
procurando um animal que realmente
atenda às necessidades de seu rebanho,
porque retrato não consegpe garantir
progénie.

Poir outro lado, grande parte de fa-
zen^ ufanam-se de ter vaqueiros ves
tidos de branco, com um botgão de
Sêmen e muitas anpolas utilizadas,
luvas de borracha e todo um arsenal
de vaidade, embora não tenha natita
certeza sobre os resultados da insemi-
n^ão artificial. Nesse caso, é o staius
quem dirige a propriedade e, mais uma
vez, o retrato de algum boi milagroso.

FINAL PELIZI

Alguns países da An^rica Central

tinham um gado nativo e o trocaram
por brahman, mas ele não deu certo.
Então, importaram gado europoi cpie
não suportou as cond^ões climátk:as.
Resolveram testar o zebu, para melho
rar a "mistura" que já havia se forma
do na região. E agora, estão querendo
mais, por se tratar de gado já naturali
zado e nistko, ideal para as Américas
(son^nte alguns técnicos brasileiros
continuam adiando que não!)

Aqui havia um tqio de gado nativo
que foi trocado por Zebu, e deu cer
to! Então, resolveram destronar o Ze
bu em favor de gado alienígeno das
mais diversas procedências e se gerou
uma grande mistura. A América Cen
tral está abandonando o europeu para
ficar com nosso Zebu, enquanto nós
estamos fazendo o inverso. Grande
parafernália!

Depois de considerar a aveia, alfafa,
médicos ao pé do cocho, sombra e
á^a fresca, banhos carrapaticidas diá
rios e tudo o mais, nuita gente ainda
continua conhindindo "naturalização"
com "adaptação", mesmo vendo o ga

do ^ropeu definhando, em muitas
regiões.

O Brasil, vasta Nação, tem condi
ções de receber Zebu, airopiaj, cervos,
dromedários, pois até pingüim existe,
ao ar-livre, em São Paulo. Mas os cate-
dráticos da matemática ministerial
deveriam colocar limousin, fleck-vieh,
charolês e outras raças alienígenas on
de de direito e permitir nas regiões
tropicais apenas gado tropical, dando
dhance à sensatez e bom senso.

Ou haverá, realmente, uma Ciência
Oculta cpie, de tão oculta, foge ao en
tendimento de nós leigos, ficando inte-
legível apenas a alguns privilegiados e
inocentes títeres de vastas organiza
ções internacionais, cuja estratégia
seria manter no Brasil esse dima de
"balança-mas-não cai", enquanto vão
montando, na surdina, um alicerce
subterrâneo que só virá à tona num
futuro próximo, ocasião em que a Pe
cuária não será mais brasileira, mas
sim um sub-produto das mesmas? Re
petindo Colombo: "aqui, tudo se plan
tando, dá"

Em nossa próxima
EDICAO-ISIACIONAL de GUZERA - 78

SETEMBRO

para o NELORE DO FUTUROSUGE^^^^glIj publica uma pesquisa revolu-
cioná PECUARíA - Gugé Ferraz
MINISTEH'^ r nossa pecuária a seu devido
tentando

fato E boato - Antônio
, RüSTIGIP^^^ balando sobre o Guzerá.Ernesto e ^pi^pORES DE GUZERA DO
► OS

Nor

o COMO MUDAR A POLÍTICA AGRARIA
Humberto de Freitas

o O GUZERA como PRODUTOR DE LEITE
Resende Feres.

o AS CABRAS DO CARIRI - Ariano Suassuna,
um nome internacionalmente conhecido falando
sobre agropecuária.

o E O BRASIL, COMO VAI? - uma análise sobrê o
recenseamento de 197B, na agropecuária.

o paraíba, UMA QUESTÃO DE VISAO GLO-
0/^L . Fernando Cunha Lima mostra o que pre
cisa e poderia ser feito, urgentemente.

o O GADO NELORE - Um trabalho inédito no
Brasil, escrito em fins de 1800, na índia, mos
trando como era o Nelore naquela época.

e muitos outros assuntos do maior interesse para
o crescimento da agropecuária.

RESERVE O SEU EXEMPLAR OU
PAÇA uma ASSINATURA.



PALPITE

DE

MINEIRO

HUGO PRATA, dotado de visão críti
ca prodigiosa, linguajar jornalístico dos
mais audaciosos, defende ardorosa
mente a implantação de medidas mais
conscienciosas, que permitiriam dimi
nuir os perniciosos efeitos do grandio
so "festival" que ora é a tônica domi
nante. Acha que há muita fantasia na
moderna agropecuária nacional, o que
nunca poderá levara um seguro futuro.

É um absurdo fazer como os Estados Unidos, gastando 6 quilos de proteína vegetal
para produzir 1 quilo de proteína animal, luxo e desperdício.

Em 1973, milhares de pessoas morreram de fome no Sahel, enquanto
gastaram-se 400 milhões de toneladas de cereais para alimentar gado. Embora

a moda (com plena aceitação pelo Ministério da Agricultura)

seja importar Maine Anjou, Fieckvieh, Gelvieth, Chianina, Marchigiana
e outros bichos, já ficou mais que provado que bovino brasileiro é o Zebu.

Infelizmente temos, além dos criadores de gado, os consumidores,
aqueles que freqüentam exposições e compram embalagens, gado europeu.

Consomem e são consumidos, pois logo o gado degenera e não
fica nem a sombra. E preferível ser um bom criador de bode,

que um consumidor de modismos que a nada levam.

O Brasil é um país de dimensões
continentais, possuindo, naturalmen
te, os mais diferentes tipos de clima,
solos e costumes. É assim completa
mente impossível generalizar normas,
impondo técnicas e conceitos de
criação, que sejam comuns ao gaúcho,
ao mineiro e ao paraibano, por exem
plo. Cada região possue ara ecologia
própria impondo, ditatorialmente, o
que deve ser plantado e o que deve ser
criado. Cada região deve descobrir e
desenvolver, pela experimentação, sua
tecnologia agrícola própria, sem preo
cupação de imitar o que se faz em ou
tros países.

Assim é difícil a nós, mineiro, tra
balhando em São Paulo, querer acon
selhar o que deve ser feito no Nordes
te. Deve existir muita gente mais
capacitada do que nós para fazé-lo.
Gente que conhece bem o chma, os
solos e as pastagens da região.

Pretendemos apenas bater um papo
amigável, conversar sobre generalida
des, sem pretensões a doutrinar e a
ensinar o que deve ser feito.

Acreditamos que é na agricultura
e na pecuária que resida o íúturo de
nosso país. Dificilmente atingiremos o
alto nível industrial de outros países
desenvolvidos e que, por nao possuí
rem áreas em disponibilidade, abando
naram o cultivo da terra e a criaçao de
animais. Além do mais o aumento de
sordenado e quase incontrolável da po
pulação mundial, quase 80 milhões de
indivíduos por ano, exige um cresci
mento sobrehumano de nossas fontes
de produção de alimentos. No Brasü

mal conseguimos produzir o suficiente
para alimentar o nosso povo. Prova
disto é que neste ano estamos impor
tando carne, e importaremos até
mesmo milho!!

Temos ainda iruita terra inexplora
da, com um enorme potencial de pro
dução de matéria verde, possibilitando
a formação do maior rebanho bovino
do mundo. E, alimentar um rebanlio
com pasto ainda é a maneira mais eco
nômica de fazê-lo. Dentro em breve
será impossível alimentar animais à
base de cereais, produtos indispensá
veis à alimentação de povos subde
senvolvidos. Ê um absurdo países co
mo os EUA gastarem 6 quilos de pro
teína vegetal para produzirem 1 quilo
de proteína animal. É um luxo e um
desperdício. É um absurdo que 30%
dos peixes capturados no mundo se
jam convertidos em farinha para ali
mentação de animais. É inacreditável
que países industrializados cheguem a
consumir quase uma tonelada de ce
reais por habitante por ano, 90% dos
quais, destinados à alimentação do
gado produtor de carne. No inverno
de 1973 milhares de pessoas morreram
de fome no Sahel porque faltaram
400.000 toneladas de alimentos. Neste
mesmo ano foram gastos na alimenta
ção de bovinos, suínos e aves, 400 mi
lhões de toneladas de cereais. 1000 ve
zes mais o que faltou ao Sahel.

A verdade é uma só, ou seja, ali
mento para bovinos deve ser pasto.
O consumo de carne aumenta com

o desenvolvimento dos povos. O traba
lhador braçal necessita de uma alimen

tação mais rica em hidratos de carbo
no. O homem moderno utiliza mais o
cérebro do que os rtiísculos, exigindo
uma alimentação mais rica em proteí
na animal. Requer, por consegüinte,
carne, leite, ovos, e pescado.
A rarne bovina desfmta de uma

situação privilegiada. Não é de consu
mo monótono podendo enfiar diaria
mente em nossa dieta alimeníar. Além
do mais, o alimento básico dos bovinos
po e ser o pasto. Suínos e aves, con-

itiostramos, alimentam-se de

rendo *^0^° niilho, soja, etc, concor-
HpQtPc ° ̂ °ni6m no consumodestes cereais.

Nofsa^ entanto um país tropical,
bres em grosseiras e po-

Nosso clima é hostil
do berne maléfica e atuante

tante e da man ■ "osa e uma cons-

I  . ■
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européia, puros, resistem e apresentam
produções econômicas, quando criados
extensivamente e em condições nor
mais nos trópicos. O forte calor e a
brucelose diminuem aia fertilidade. O
carrapato transmite-lhe a anaplasmose
e piroplasmose. O beme não o deixa
quieto e a aftosa mina sua resistência.
A degeneração é rápida.

Prova disto é que embora i^^os
importado pouco mais de 5000 bo^-
noi da íhdia, hoje posaimos mais de
80 milhões de cabeças de descendentes

crescai com a mesma _,i,„oc e em
A „ãn ser nas regiões ailmas e em

europeu não consegue ser cri
nomicamente. . ^ dizer:

Muita gente f,odo inundo
"certo ConSrdo que todos

ja sabe . ̂f^io acacianos. Sao
estes e repisados. Mas (velhos, conhecrf®^^
""rzêbu iá provou^J2Í!Í2L

; eu

nenhuma ajuda oficial, que é o bovino
ideal para a faixa intertropical brasilei
ra. Mesmo assim contiriuamos a impor
tar gado europeu. Deixamos de lado,
porém, o Hereford, Shorthorn e An
gus. A moda agora é o Maine Anjou,
Fleckvieth, Gelvieth, Chianina, Marchi-
giana, e outros bichos.

Nosso Ministério da Agricultura as
siste passivo e indolente a esta cons
tante perda de divisas. Não mantém
nenhuma fazenda experimental que se
dedique verdadeiramente ao melhora
mento do^zebu. Mas facilita a importa
ção de gado holandês do Canadá, Ar
gentina, Umguai e Suécia, que é espa
lhado desde Mato Grosso até o Nordes
te.

Em nosso país temos ótimos criado
res. Mas também temos os consumido
res de gado. Gente que freqüenta
exposição e embala-se com as apregoa
das virtudes do gado europeu e, esque
cendo-se que moramos num país tropi
cal, corrçra lotes de animais, que, em
pouco tempo, desaparecem em aias
mãos. Consomem e são consumidos.

Assine

paraLba pecuária
por UM ano,
melo ano, ou

adquiro cada número
separadamente

Envie sua

AUTORIZAÇÃO
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imediatamente

a edição n. 6
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,^reber PáRÁI^ . g pagamento do valor indicado, a favor deDesejo mmvesina Ltda, situada à Rua Duque de Caxias, 591 - 2. and,
^ Editora jgão Pessoa - PB - CEP 58.000 - Caixa Postal 98EDICAMP conjanjZ^

Um ano = C

Estou enviando
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r$ 200,00
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dega^
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de
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Na década de 60 importamos
diversos lotes da raça Romagnola da
Itália, que desapareceram completa
mente sem deixar rastros. Nenhum
conseguiu pelo menos sobreviver em
nossas condições.

Fica aqui meu consellio aos amigos
do Nordeste. Não se deixem üudir pela
propaganda dos importadores de novas
raças. Não adquiram as sementes das
miraculosas forrageiras que continua
mente aparecem: Capim Makueni,
Gallactia, etc, tudo isto é poesia.

Observem suas condições de cri^ão
vejam o que se faz ao seu lado e tirem
suas conclusões. Não abandonem suas
forrageiras nativas. Procurem melhorá-
las com um manejo adequado, e adu-
bações, se possível. O zebu parece ser
o animal ideal para o Nordeste. Mas,
se o tamanho de sua propriedade e
seu clima, suas pastagens e seu solo,
somente permitirem a criação de bo
des, criem bodes, mas sejam os melho
res criadores de bodes do país. Não se
üudam com a beleza dos animais de
chma temperado. Sejam sempre cria
dores e nunca consumidores.

PARAÍBA pecuária

TRAZ A PALAVRA CORAJOSA DOS
CRIADORES, TÉCNICOS E AUTORIDA
DES, ABRINDO UM DIÁLOGO NACIO
NAL A FAVOR DA AGROPECUAria.

TODAS AS PESSOAS QUE TéM SE
DESTACADO COM SEU TRABALHO,
ESTAO SENDO CONVIDADAS PARA
PARTICIPAR DESSE DIÁLOGO, JUN
TANDO-SE A

Santo Lunardelli (São Paulo), V. Coronado
(Paraíba), Antônio Ernesto de Salvo (Minas),
José Resende Peres (Rio), Eurípedes de
Oliveira (Paraíba), William Koury (São Pau
lo), Eidélis Alves Neto (São Paulo), José
Ferraz de O. Gugé (Bahia), Manoel Dantas
Vüar Filho (Paraíba), aóvis de Vasconcelos
(Pernambuco), Arnaldo Rosa Prata (Minas),
Ariano Suassuna (Pernambuco) Paulo Vian-
na (Brasília), Hugo Prata (Minas), Sinval
Palmeiras (Bahia) e Tito Victor (Paraíba).

faça sua assinatura
o participei



CARNE -

TRISTE epílogo
DE UMA POLÍTICA

JOSÉ FERRAZ DE OLIVEIRA GUGÉ
batalhador de longa data, escreve para
jornais a expõe sua opinião, agressiva
mente, chegando a acusar gregos e troianos
responsáveis pela deficiência da agropecuária
nacional. Considerado emárito defensor da

pecuária bahiana, foi agraciado com a
criaçao do "Troféu Dr. Gugé" que é conce
dido, anualmente, ao melhor expositor de
Itapetinga. Acredita que os pecuaristas pre
cisam deixar a posição de meros espec
tadores 8 passar para a contestação, pa
ra o ataque, antes que seja demasiado
tarde.

"Mais triste do que morrer de fome no
deserto é nâo ter o que comer na terra de
Canaã."

UOSÉ AMÉRICO DE ALMEIDA)

deveria ser empregado na pecuária, tem o estímulo e garantia oficiai

além^cT^^ ''®"c//menro três vezes superior ao ser aplicado em "papéis",
produzind'^° continua insistindo, arribando seus minguados recursos,

r^ h c riquezas, sofre uma série de pressões, enquanto os ociosos
y, f t)eijos, abraços e cafezinho bajulador dos Bancos e financeiras.
M incoerência é ^ .. ~ ^

com simil • ^ jostiça caolha proíbe a importação de gêneros industriais
'  oacionais, mas promove cabulosas importações de carne e leite
c que, inegavelmente, poderá desequilibar a marcha do Pais.

politicalha poderá levar ao precipício...

È o Brasil, afinal, um País exporta
dor ou importador de cante? Com base
em sua política pecuária, respondería
mos explicando; já foi exportador de
sua produção; atualmente "exporta"
came importada; e, em breve, será um
obscuro importador, complexado por
perder Oo"status" in ternacional de pro
dutor e retroceder à incapacidade de
au t o-a bas te ce r-se.

Lamentamos, mas é verdade: esta
mos importando carne (pouca, por
falta de recursos) e iniciando um certo

Política plantou o vento, e o produtor
sozinho está colhendo a tempestade...

racionamento, misto de voluntário
(preços altos) e obrigatório (imposição
oficial, para deter a extinçSo do reba
nho remanescente).

Culpa do produtor é que náo existe
nesse episódio. Todos irão colher a
temp®®^*^®' f^^s quem plantou o ven
to foi 2 política da came.

Dúbia, irrealista, medrosa e fugidia
da verdade; mais tagarela doquesisuda,
preocupada, antes em agradar doque
em promover reais benefícios, nossa
tradicional política da came cometeu
erros de tal ordem, que provocou des
gastes irreparáveis no setor produtivo
da pecuária brasüeira. Tão grandes,
que suas conseqüências exigirão pro
fundas modificações na estrutura fun
cional da política econômica do País,
ao serem realizados os reparos que a

Nação vai exigir.
O problema da carne não é um me

ro "tigre de papel", como alguns que
andam por aí, fazendo assombração e
amedrontando governos, mais à custa
de charangas promocionais, até de
Origem estrangeira e cunho internacio
nal, do que de essência real, que não
possuem. Ele, ao contrário, faz estar
dalhaços. mas tem importância irsitís-
simo alta na vida nacional: a came bo
vina é o alimento básico de nossa po-
Pnlaçao, sem outra alternativa, a curto
prazo, para sua dieta protéica, é
fator de ponderabilidade crescente em
nossas buscas de divisas; é alta fonte
de renda na tributação interna, além
de ser elemento fundamental no equi
líbrio de vida das populações rurais
que, por mais "agrícolas' que sejam,
não aceitarão o campo sem a pecuaria,

Só isto dá para mostrar o tamanho
do "iceberg" com que brincam os
timoneiros do frágil braço de nossa
economia.

economia, como ciência, não tem
nenhuma dimensão moral; mas a polí-

Sn1aTm\^?',?-%to^políüca
as autoridades
valores e nernm „ invertem
favorecem o
capital e castigT^ «««so de
mente produhVa.
acentuada na nemd "^^^^^"lais

exeinplo, d^
na

(f^enda de I corte
1.000 vacas, 3o renr/a hectares,"lais de serviço) Pf,°?^tores e 20ani-
uma receita anual de máximo,

^jeitra n^L mü cm:
^os habaihos, í despesas e ár-
equüíbrio finance^o"' ^<=ançar o

Esse ^"^^^cio da mi postas
"papéfs" h'""® capitj"! leite.

c renda ' ̂Phcado em

^Pcrior vezes
trabalho^ > q' ̂  mínimo,agravante ^esjesa?

Os não com aOciosos
íinanceirav ^^"harri gf..̂°ntribuir

° Produt,
direta-

nas

somente
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mente, para ançliação da riqueza na
cional.

Só quem arrisca o capital, trabalha,
produz riquezas e gera empregos, sofre
sançOes. O ocioso, naío; para este são
beijos, abraços e o cafezmho bqulador
das empresas financeiras.

Sobre outros setores, atendendo ao
conselho de ApeUes, silenciamos. Mas,
no que dÊ respeito ao campo, somos
obrigados a mostrar os erros, conde
nando a total desrurahzaçío da econo
mia na faixa pecuária.

Os preços de todos os produtos, ex
ceto came e leite, vêm acompanhando
a espiral infladonária nosúltimosanos,
com franco apoio oficial para os indus
trializados e exigência direta dos go
vernos para os de origem estatal ou
paraestatal.

Entretanto, a partir de novembro
de 1973, com o célebre tabelamento
da came, autorizado pelo então Minis
tro da Fazenda, a pecuária tem sido

vítima das mais incoerentes pressões
negativas; tabelamentos, importações
inexplicáveis, financiamentos tenden
ciosamente inadequados, burla na
chamada assistência técnica, etc.
A mesma justiça caolha que classifi

ca de crime a importação de similares
da indústria, promove cabulosas im
portações de produtos pecuários (car
ne e leite, especialmente), aviltando
ainda mais os preços do produto nacio
nal, já insuficientes, em decorrência
dos altos custos gerados pela má con
dução de nossa economia.

Pode um País, com as pecuharida-
des e dimensões mrais do Brasü, su
portar tal orientação sem desequilibrar
sua marcha?
A pecuária já entrou nuir.a conjun

tura muito dehcada e perigosa que,
por isso mesmo, exige total conheci
mento do assunto e muito cuidado no

encaminhamento da solução cjue lhe
seja mais adequada. Imperída e levi

andade no seu trato poderão causar o
tropeço fatal ou pelo menos, dificultar
ainda mais a superação do mal.

Os responsáveis pelo setor, no Go
verno, não se devem arriscar a mano
bras superficiais, improvisadas, sem a
devida atenção exigida pela realidade.

Formular soluções hipotéticas, den
tro de gabinetes, fundamentadas no
que deveria ser e não na realidade que
é, tem sido a principal causa de insu
cessos na imatura tecnocracia engajada
em nossos governos.

As autoridades maiores do País de
vem estabelecer uma pausa na eferves
cência da política (com P minúsculo,
para não dizer politicalha) e meditar
com mais atenção sobre o problema
pecuário. Ele parece estar sendo mini
mizado, como uma roda apenas em
uma composição ferroviária. Mas é
conveniente lembrar-se que seu des
carrilamento poderá levar todo o
comboio ao precipício.

COWPRE QUALIDADE
PLANTE COM

ADUBOS FRANGA
A ni IQOC
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^ ARNALDO ROSA PRATA, presidente Y
da ABCZ-Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu, conseguiu imprimir

I ÊL Jk ̂  ^ Entidade uma velocidade ímpar, rea- j
W 1C#\ J tivando muitos de seus membros. Um (9

grande batalhador além-mar, levando o
Zebu até dezenas de países, mostrando
um gado de alta performance, ideal pa-

, . . ■ ■ ^ j X \ ra implantação na América Latina,
(A Agropecuária no banco dos réus) a_x - 1 i Xí ■ •

Anrvérica Central, África e revigoramen-
to de sangue do Brahman e raças euro
péias, consolidou-se como um dos

^grandes nomes da pecuária brasileíra.^j^

muito estranho que, na hora em que se torna necessário mostrar ao povo um
culpado, ele — o responsável peia inflação — tem que ser

sempre o sofrido produtor rural. E sem advogado, o homem da terra,
como por um passe de mágica, insiste em continuar produzindo, mesmo

sabendo que não haverá retorno de seu investimento".

A ABCZ começa a utilizar um linguajar mais forte, permitindo prever uma tomada
de posição e uma nova orientação, saindo da teorização estática

para atitudes mais dinâmicas e realistas, porque o panorama brasileiro assim o exige.
Assistiremos a falta de bovinos, a especulação desenfreada, sucessivas e

ilusórias importações de carne e tudo isso exige medidas urgentes,
uma tomada de posição, para acabar com a imagem de que "atividade agrícola

é uma aventura, e nada mais." O texto foi pronunciado por ocasião da abertura da
Expo-Uberaba-1978, na presença do Ministm da Agricultura.

Era uma vez um menino que anda
va brincando na neve, vestido apenas
com um calção curto e uma camisa
reta. Passando por ali, o rei mandou
parar a sua carmagem e perguntou ao
menino se não tinha frio. A resposta
foi:

— Se Vossa Majestade fizesse como
eu, também não teria frio.
— E o que fazes tu para não ter

frio? — perguntou o rei.
— Trago vestida toda a roupa que

tenho — respondeu o menino.
Os milhões de brasileiros que pas

sam a vida debmçados sobre a terra,
praticando a chamada "arte de empo
brecer alegremente", têm algo de
menino brincando na neve.
A verdade do campo não se vé do

asfalto. Tal como o rei foi embora
com a ilusória impressão de que Deus
dá o frio conforme a roupa, quem pas-
yis palavras ocas produzem o descalabro na zona

sa pela estrada pensa que dona Felici
dade mora na casa do produtor agríco
la. E a política agrícola parece por ve
zes orientada no sentido desse equívo
co.

Quando, por exemplo, se toma con
veniente ou necessário apontar à exe
cração pdbhca um culpado pelo galo
par da inflação, o pobre produtor agrí
cola aí está, para servir de réu, sem
advogado que o defenda no cenário
onde são tomadas as decisões funda
mentais.

Cansados de perseguir o dragão da
infl^ão, que sobrevive escondido em
covis inacessíveis, nos preocupando a
todos, os nossos economistas descan
sam afinal sobre uma conclusão defini
tiva: o dragão mora na casa do agricul
tor.

Trata-se de uma formulação sim
plista, que nos cumpre repudiar.
Na realidade, o problema deve ser

rural...

íe produção o mandam"™^
d;co„;;r',fS«r"m=soS

Se o Brasü foSiT -
te desenvolvido em
só pudesse resuitaTd?® ° ̂rescimei
gerado pela melhoriídn'^'?"."^^®
f economias de Si
conjugadas com o Sf 3^do mercado, nos aiuda ^^oisit
pr^cs convenientes ® Ptoduzi

-- -vocuvoivido e Rr.. -1
Há Brasn ^^S"b-des(

espera de oam P^^P^do e Br
de infra-estiutSS^dè d
Há r"'^^ vias ^^^orte (

resultam da o
dispendioso O oior, ■ °
resultam üicom^ custospoder de ímT,
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de consumo.
Há duas soluções para o problema:

ampliar o mercado interno, à custa de
aumento do poder aquisitivo do con
sumidor; ou proporcionar ao produtor
os necessários meios para que o custo
de produção resulte compatível com^o
poder de compra. Fechar os olhos não
evita que o sol continue existin^^

Por outro lado, nossa condição de
arquipélago de zonas desenvolvidasse
espaços economicamente vazios, não
comporta medidas genéricas no plano
"'ía política econômica, que sempre
§eram reversões desastrosas na produ
ção.

Produzir não é esporte que possa
ser praticado sem retorno. O prfàuW
'Hveste o seu patrimônio em cada p
*'0 e em cada rebanho. Se perde o
J^estimento, fica sem condições
^•■evivéncia. Não pode. por

investir em bezerro sem P'"^,'
plantio de cebola sem mercado na®Poca da colheita. ?,Tniro

„ Este é imperativo ecMorac"91®- quando obedecido, pod^ta de alimentos no Ã frus-
csobedecido, gera um climaJjÇão, que a^rlsta uns a a

.  ̂ de impensada revolta j.gciirsosJ^scar, de chapéu na mao, recurP^ra sobreviver. ,.nnatibilizar as
.  Se há um meio de co^^P , jg nacio-

metades da nossa realid
no que se refere ao se ^^uma

produção a custo eleva '
-  r,a de acordo

fosse distribuir a roupa

sociedade de consumo sem poder
aquisitivo — há que buscá-lo no equa-
cionamento dos dados reais do proble
ma, sem subterfúgios nem expedientes
hábeis de circunstância. Há que formu
lar uma política de produção em bases
lúcidas e pragmáticas, de pés no chão.

A nós nos parece que ela não foi
ainda formulada, porque no setor pri
mário falta força política. Seus pro
blemas são muitas vezes resolvidos em
função de valores outros que os da
política de produção. A ordenação da
escala das prioridades nacionais é feita
em obediência a critérios macro-econò-
micos, dentro dos quais podem caber,
e cabem, paradoxos como não assegu
rar preços compensadores à lavoura,
gerando futura falta de alimentos no
mercado e levando à necessidade de
importar aquilo que nós próprios
poderíamos ter produzidos.

Quando dizemos que faita força
política, não estamos nos referindo a
falta ou desinteresse de senadores e
deputados. Não nos referimos à atua
ção de governadores, de associações de
classe ou partidos políticos. Estamos
nos referindo à própria estrutura do
Poder, que não situa os órgãos orienta
dores da política de produção a nível
de poderem respaldar com eficácia as
conclusões a que chegam, e as medidas
que consideram oportunas, mas que
outros valores macro-econômicos desa
conselham ou vetam.

Com todo o respeito que devemos.
o frio, talvez as coisas se ajeitassem.

c prestamos, a quem tenha por função
ordenar superiormente a escala dos
valores e das prioridades nacionais, não
podemos deixar de dar testemunho
dos desajustes e das contradições que
nos atingem no setor primário, onde
somos objetivos por necessidade, e
pragmáticos por princípio.

Não podemos, por exemplo, cprn-
preender a ausência do voto do Minis
tro da Agricultura no Conselho Mone
tário Nacional. ,

Esta carência de poder político do
setor primário da economia nos tr^
apreensivos c nos leva a terner pelo
arrefecimento do entusiasmo dos agri
cultores e criadores que em 1977 guin
daram o Brasil à posição de segundo
produtor mundial de alimentos. Nao
seria agradável a perspectiva de nao
sermos capazes de ultrapassar, ou pelo
menos manter, a posição conquistada.

Talvez alguém estranhe a clareza
destas palavras, num mundo e num
tempo dominado pela filosofia cínica
de que a palavra foi dada ao homem
para encobrir o seu pensamento. Mas,
com a franqueza dos homens tempera
dos na mdeza das lides do campo, nao
poderíamos deixar de J*.
principio e seguir a tradição da ABCz..
criar, não um festival de palavras ocas,
mas uma oportunidade para refletir
mos sobre a realidade.

E hoje se encontram pescas tao
profundamente conhecedoras dos pro
blemas econômicos do setor primário,
que seria ofensivo obrigá-las a escuta
palavras sem conteúdo. Quem sabe
algumas delas, especialmente Sua Ex
celência o Governador de Minas Ge
rais, Aureliano Chaves, no futuro terá
oportunidade de sensibilizar as esferas
administrativas no sentido de se encon
trar uma solução concreta para o düe-
ma nacional que hoje nos aflige e
alguém terá que resolver; uma socieda
de de consumo sem poder aquisitivo; a
uma sociedade de produção, obediente
ao mandamento de produzir mais, mas
sujeita à estreiteza e à instabilidade de
um mercado, que faz da atividade agrí
cola uma aventura.

Voltando à fábula do menino que
brincava na neve:

Hoje, não se pode mais ter a ilusão
de que Deus dá o frio conforme a rou
pa. O nosso tempo considera qpie tal
vez Deus fosse mais justo, se distribuís
se a roupa conforme o frio. E só cada
menino é que sabe o frio que tem ...



PANORAMA

PAULINELLI PEDE NOVOS

PREÇOS mínimos

O Brasil já perdeu um teivo da
produção de grãos do Centro Sul,
disse Alysson Paulinelli, e o produtor
que vive da atividade está totalmente
descapitalizado.
"O Governo terá que ter coragem,

porque os alimentos básicos, se não
forem estimulados agora, provocarão
infl^ão com a escassez".
E sobre os demais produtos, o País

deverá optar sobre qual será o mais
exportado, dessa vez,
"Em algumas regiões, a safra de

arroz teve uma quebra de atd 90% e se
não for estimulado a plantar a mesma
área, os produtores passarão para a
pecuária de corte, porque — apesar dos
problemas — ainda é uma remuneração
segura."

raiva bovina ataca

REBANHOS

São em niimero de 5 10 as reses que
já morreram no Rio Grande do Sul, em
conseqüência de 94 focos de raiva bo
vina, , constatados em 21 municípios,
o que vem agravar a pecuária gaúcha já
seriamente prejudicada pelas geadas e
pela seca de quase seis meses, e que
ameaça aumentar a taxa de mortalida
de do rebímho bovino pela fome.

Confirma-se que em 1977, morre
ram 473 animais.

IMPORTAÇÃO NÃO
PREJUDICA OS PECUARISTAS

Os Estados Unidos vai importar,
até o final do ano, 657.720 toneladas
de carne fresca.

Segundo a Sra, Esther Peterson,
assessora de Assuntos do Conaimidor
da Casa Branca, os preços da carne nao
vão cair em conseqüência da medida,
pois essas importações representam
apenas 8% do conaxmo do País.

Alguns pecuaristas e seus represen
tantes no Congresso afirmaram que as
importações não traz, realmente, o^i-
lação nos preços e nenhum prejuízo
para os produtores.

O povo COME MAL

O Sr. Nestor Jost, ex-presidente do
Banco do Brasü, afirmou no BUo de
Janeiro que "o povo brasileiro come
pouco e mal", em conseqüência da

falta do amparo à agricultura. Citando
o professor Tito Ryff. considerou que
as últimas crises do abastecimento in

terno são resultado do conflito entre
a agriailtura de e.\i»rtaç3o e a voltada
para o mercado interno, que compe
tem em área de ailtivo, crédito e
mão-de-obra. Acrescentou que a falta
de decisão política dos pequenos e
médios produtores, geralmente volta
dos para ailturas destinadas ao consu
mo interno, prefere o abastecimento
interno cm benefício dos produtos
e.xportáveis ("pois o Brasil sempre
teve problemas de balanço de paga
mentos") e da agroindústria.

Considerou tiinda fundamental que
se altere a estmtura agrária do País,
oaipando-se as novas áreas de frontei
ra agrícola com módulos mrais de por
te médio onde os pequenos e médios |
produtores possam desenvolver uma
agricultura voltada para o mercado in
terno, através de maior emprego de
técnicas visando o aumento da produ
tividade.

MEDIDA SEM SENTIDO:

PAULO VIANNA

O diretor-executivo da Comissão de
Fiitanciamento da Produção disse que
"nao há maneira de administrar preços
em época de escassez", referindo-se à
suspensão das operações de emprésti
mos para comercialização de milho,
arroz e soja. O Governo fugiu aos qua
tro motivos básicos, que são: 1) nesta
época, há um volume de financiamen
to rraiito pequeno. 2) há uma folga de
cerca de Cr$ 1 bilhão no orçamento
monetário para a política de preços
mínimos. 3) o governo rompai uma
longa tradição que a política de ga
rantia de preços mínimos, nos seus35
anos de vida, havia cultivado perante
os produtores. Assim, os produtores
podem passar a ver com desconfiança
a política, pois eles podem deduzir
que a qualquer hora, o govemo pode
voltar a tomar a mesma medida.
4) não era necessário suspender os
fmanciamentos para realizar nu danças
nas normas dos preços.
E finalizou: "tirar o crédito na hora

que o produto está nas mãos do produ
tor e voltar a adotá-lo quando o produ
to está na mão do intermediário não
faz sentido algum,"

A INDÚSTRIA SALVA

A LAVOURA

O Ministro da Fazenda divulgou da

dos mostrando que os produtos indus
trializados apresentaram, até maio, um
ÜKremento de 34% sobre igual perío
do em 1977, Esse excelente comporta
mento na pauta de exportações do
Brasil está, de certo modo "salvando a
lavoura ,

com uma queda de US$

^o^negaüvo que , lav,L'ra

do sua forca'^ ̂ S^cultura está perden-
I  ríodo de sustentação á P®"

portações Adó<!^
imposto à afividade"" mÍTa
cam sensivelmente abííín/
fí*?ões, e o Minkta . °^^do as expor-
dita que os orodii^° Fazenda acre-
poderão equilibrar m^^^strializados

Isso poderí
segundo alguns "«ste ano,
mas nao pode se mairto^^ econômicos,
abandonando a a riquezaÇao da indústria fun-
dc generos alhnentiV ® importação
Ppbrea interna e ^^mentando a
distn^uição da renda ®^°mpasso na

Pecuária Para an^- de
didas: atravé? de^
cional de do me-

(Prope5 ̂ ^"volviinenK^a Na-
4ébitos de fí ̂  "^ccscalr. Pecuá-
mvestiniento a®"®iamentos dosde ^tor 3^ ®"steio e

^'oáí gL''®'!'»» 5' «ahües
'  Peciia Gn,-^ Pecuaris-

e Mato



PANORAMA

ões que estejam adquirindo matrizes
no Paraná de criadores que não dispo
nham de pastagens suficientes para ali
mentá-las. Esse crédito será de 70% do
valor das matrizes, sendo o limite por
cabeça de CrS 3.500,00.

SUDEME EVITA

PUBLICAÇÃO DE DOCUIVlEIViTG

Um documento sobre a políttóa
agrária, elaborado por técnicos da Su-
dene, para servir como aibsídio 3. um
novo plano nacional do desenvolvi
mento teve sua circulação aistada den
tro da própria Sudene. Foram reco i
das 65 cópias pela superintendência
órgão. O documento intitulado iNor-
deste-Reforma Agrária e Desenvolvi
mento Rural" é uma aitocntKa do
órgão, tendo diversas cópias ^

ria nnr «mi lado até bem pouco temcia, por seu aitocríticas
po, afirmava oficial da
não refletiam a posç „
Sudene, considerado-^,, V fcri tos por alguns tecriic ■ ^
O trabalho enfatiza lU/° «a

força de trabalho migrando
a abandonar o Nor
para outras regiões, em ^
o crédito mral .Agindo os obje-
dosprodutores nao o
tivos, pois nao

meio rural. Cita que 3 milhões de tra
balhadores estão subempregados, com
renda familiar inferior ao mínimo re
gional.

Esse importante documento finaliza
mostrando os caminhos para a recupe
ração, prevendo a duplicação da renda
bmta e permitindo uma remuneração
mensal líquida de 1,7 salários míni
mos para o trabalhador regional.

O MALOGRO DA SUDENE

Juarez Bahia, editor do Jornal do
Brasil, lançou seu artigo "O malogro
da Sudene", onde justifica o título
dizendo que até hoje prevaleceu a
ideologia do falso brilhante, isto é,
uma Sudene servindo como eco de
tão caprichosos quanto incompetentes
esquemas da tecnoburocracia.
O Nordeste é, sem dúvida — conti

nua Juarez — mais forte que a Sudene,
pois até à capacidade do malogro da
tecnoburocracia montada para socor
rê-lo, resistiu, sobreviveu. E, certamen
te, já paga há anos, no silêncio e na
fmstração de expectativas sociais, po
líticas, econômicas, culturais, o preço
dessa gigantesca e escandalosa imprevi-
déncia oficial que foi o planejamento
crivado de erros para o seu desenvolvi
mento.

Como entender as palavras do pró
prio Superintendente da Sudene, em

local

patos
tape roa

qajazeiras
PRINCESA ISABEL
^  SOUSA
«atolé do rocha
Campina GRANDE
^ guarabira

SOLANEA
JOAO PESSOA

período

03/08 a
17/08 a
31/08 a
14/09 a
28/09 a
12/1 Os a
29/10 a
09/11 a
30/11 a
10/12 a

06/08
20/08
03/09
17/09
01/10
15/10
05/11
12/11
03/12
17/12

Recife, ao dizer que em 18 anos de
desenvolvimento planejado a região
conseguiu apenas retornar à posção
em que já se encontrava nos anos 30?

A tecnoburocracia impingiu ao Nor
deste esquemas eniergenciais, equívo
cos e inadequados, pelos quais convive
ram a ilusão da comunidade e o desen
canto dos investidores privados, provo
cando a fuga de 125 mil empresas que
se dispensaram de optar
de incentivos fiscais, no ano de 19/'■

A renda per capita do Nordeste e
300 dólares anuais, mas ajorça de tra
balho estimada em 6 mdhões, nos cam
pos, é altamente aibu^tilÊada,
bendo uma remuneri^ao inferior a
dólares anuais, ou seja, a mesma po
ção dos anos 30. , oc

Juarez Balda fi naliza dizendo que ^
palavras do superintendente sao a con
fi ssão de que 18 anos de apocahp
nordestino nada mais foram do q^
monótona transferência, de gover
para governo, de todos os problem
que sempre reclamarairi solução...
que nunca foram solucionados.

paraíba produzira
FERTILIZANTES COM
ENERGIA SOLAR

Técnicos da UFPb ^stão inst^a^do
no município de Teixeira,
da Paraíba uma usina de energia soloT

EXPOSIÇÕES PARAIBANAS - 1978
CATEGORIA

Mista
M Ista
Mista
Mista
Mista
Mista

Geral (—)
Mista
Mista

Geral (—)
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I
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destinada a transformar energia eóli
ca e solar em liidrogénio para a produ
ção de adubos e fertilizantes.

Teixeira, distante 400 quilômetros
de João Pessoa, 6 potencialmente rico
em ventos e luminosidade, devido á
sua altitude e elevado índice de radia
ção, fatores esses considerados nocivos
à agropecuária mas fundamentais para
a transform^ão de energia.

AREIA GANHA

DIGESTOR ANAERÓBIO

A Universidade Federal da Paraíba
irá desenvolver em conjunto com a
CESP Cia Energética de São Paulo, um
projeto de Digestão Anaeróbia, para
produção de gases, a ser implantado
em seu campus de Areia.
Em sua visita, para os primeiros

contatos com dirigentes universitários
da Paraíba, o engenheiro Luiz Marcello
Moreira de Azevedo, presidente da
CESP, acompanhado de trés assessores,
visitou diversas unidades do campus da
UFPb, recebendo expücí^ões detalha
das sobre o funcionamento dos setores
de pesquisa, particularmente no campo
energético.

raçAo de CAMARAO

o representante da Coca-Cola na
Paraíba, sr. Roberto Resende, esteve
em visita ao NUPPA — Núcleo de
Pesquisa e Processamento de Alimen
tos, da Universidade Federal da Pa
raíba, afim de manifestar o interesse
de um gmpo do Arizona, USA, o qual
desejâi desenvolver conjuntamente pes
quisas com resíduos de camarão.
A empresa americana, considerando

a abundância de camarão no Estado da
Paraíba, concluiu que esse Estado po
derá ser a sede da pesquisa a ser desen
volvida.
O objetivo imediato é obter-se uma

ração animal de alto valor protéico,
com diversificação para setores agro-
pectiários, tendo, portanto, um grande
significado econômico para toda a re
gião nordestina.

irrigação em canais

impermeáveis

o Ministério do Interior e a Univer
sidade Federal da Paraíba assinaram
convênio para a realização de pesquisas
sobre diversos materiais para revesti
mentos de canais de irrigação, com vis
tas a uma avaliação comparativa do

comportamento desses, e para maior
aproveitamento de recursos hídricos
disponíveis. O convênio tem por obje
tivo. ainda, a viabilidade econômica e
a padronização da construção, opera
ção e conservação dos canais revesti
dos.

Para tanto, o Ministério do Interior
destinou à UFPb a importância de 3,2
militões de cruzeiros, tendo já sido
designado um professor do EÍeparta-
mento de Engenharia Civil, do CGT
Centro de Ciências e Tecnologia, em
Campina Grande, afim de coordenar
as pesquisas objeto do convênio.

COUROS E TANANTES

O CCT-Centro de Ciências e Tecno
logia, em Campina Grande, desenvol
verá, durante 12 meses, o projeto de
Pesquisa e Treinamento de Pessoal em
Couros e Tanantes, para fomiação de
técnicos especializados que executarão
estudos no campo dos processos quí
micos, além de assistir às empresas da
região nordestina, quer na parte de
equipamentos, quer na de treinamento
de recu rsos hu manos.
O projeto, aprovado pelo Ministro

da Indústria e Comércio, Ângelo Cal-
mon de Sá, após ter sido selecionado
pela Comissão de Tecnologia Industri-
m do MIC, objetiva ainda a instalação
de um laboratório de tecnologia in
dustrial para desenvolver as atividades
de pesquisa no campo dos processos
químicos e para treinamento de ope
rações mecânicas. O projeto total
custará quase 11 milhões de cruzeiros.
O incremento previsível para 1980

e mperior a 30% do universo de ma
térias-primas para o setor, conforme a
justificativa apresentada pelo Secretá-
no de Tecnologia Industrial.

Quanto à formação de pessoal es
pecializado, visa o .Projeto acabar com
o empirismo, pois somente a Escola
de Curtimento do Senai, localizada eni
Estância Velha, RS é que prepara pes
soal, sendo que os nordestinos para lá
enviados, dificilmente retomam, devi
do aos salários convidativos que lhes
sao oferecidos, pelas empresas sulinas.
Os empresários salientam que o maior
problema do setor é justamente a eva
são de mão-de-obra para o sul do País,
tanto de nível técnico como de nível
operacional.
A escolha de Campina Grande para

sediar o Projeto deve-se ao fato de esta
cidade já sediar a Associação das In
dústrias de Curtumes do Nordeste Bra
sileiro, a Federação das Indústrias do
Estado da Paraíba, destacando-se aüida

a existência de uma Universidade pró
pria com cerca de sete mil alunos.

CENTRO RURAL DA
CARNE

Em^ra ainda não oficialmente
°  «io Briüsh

ca a^ rÍ t ^,=^^erson, comuni-
UFpS fneZ Cavalcanti, da
do ore^er PO^en-

C=mroRu,5ide c™e °
e o MwSrio dí Tropicais
considerandcSão
lhes do modelo os deta-
Acham que.
do o modelo, podís^^^ aprova-
proposta: P^e-se fazer a seguinte

^te PodT ftoducts Insti-
matadouro e procecl desenhos para
adaptáveis ao lo«ü Plantas
^pemsionar a instíl ®*P®rt para

treinamemo H^ao equipa-
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PANORAMA
1) CENTRO DE PECUÁRIA - Em
Areia, terá por objetivo a prestação de
assistência técnica aos pecuaristas do
Brejo, nas áreas de inseminação
artificial, sanidade animal, nutrição
animal e pastagens, numa área de 15
hectares, contendo uma sede e can
teiros de gramíneas, leguminosas,
novos cultivares e outras forrageiras
que servirão de demonstrativos aos
criadores. Os pesquisadores serão em
pregados, também, visando efettrar um
levantamento parasitológico dos reba
nhos da região, bem como das matrizes
introduzidas, trabalho esse executado
juntamente com a Emater-PB.

2) DEMONSTRAÇÃO - A Unidade
de Pesquisa e Demonstração será se
diada no Colégio Agrícola Vidal de
Negreiros, em Bananeiras, com objeti
vo de desenvolver e difundir tecnologia
para as pequenas indústrias de ̂ odu-
tos alimentídos da região do Brejo.

Inicialmente disporá de quatro uni
dades; Frutas e Verduras, Carnes,
Leite e Laticínios e Farinha e Panifíca-
ção, numa área de 600 metros c^adm-
dos, compreendendo suhum ̂  '
com protissionais de diversos r •
3) ARTESANATO - O objetivo des^
sub-projeto é capacitar o ^
püand(>lhe, também, as condições de
comercialização de sai Ç™ j {jppjj
desenvolvido em sete y trés
„o Brejo, deverrdo -r
exposções arwms OU um
em capitais do fais, promover
Fundo Rotativo^^^m^^^ .^artesões.
estágios para dois ^
4) LABORATÓRIO DE
senvolvera além de outras
todos os solos da ̂  ' ̂50 programa
propriedades. com^
já esta em (Jq saquinhos plas-Emater-PB distn^m^^^a, e poste-
ticos para coleta ae ui
rior análise.

INOVAÇAO em

irrigação
O Grupo bmsdj^ ao gmpo

Paulo,

americano Valmont, para fabricar no
Brasil, o equipamento que se vé na
fotografia, inovador em irrigação.

Abrange uma área de 400 metros de
raio, ou seja 55 hectares por ponto de
irrigação. Cada torre montada sobre
rodas possui um motor e todas as tor
res são controladas, tendo movimento
uniforme. O equipamento serve para
qualquer tipo de cultura e está sendo
muito utilizado nos EUA. O solo trans
forma-se, então, numa colcha de reta
lhos circulares, como se vc na fotogra
fia, permitindo múltiplas experiências,
comum máximo de rendimento.

IRRIGAÇÃO AINDA
É A SOLUÇÃO

O Banco do Nordeste, na pessoa de
seu ex-Diretor de Crédito Rural Val-
frido Salmito, atual Superintendente
da Sudene, distribuiu nota oficial
mostrando sua atuação no setor de
irrigação, a saber: Cruzeta (RN) com
23 colonos, Forquüha (CE) com 91
colonos, Aires de Sousa (CE) com 189
colonos. Várzea do Boi (CE) com 112
colonos, Itans (RN) com 11 colonos,
Jaguaruana (CE) com 18 colonos. Va
le do Salgado (CE) com 463 colonos.
Vale do Curu (CE) com 509 colonos.
Caldeirão (PI) com 88 colonos, Bana-
buiú (CE) com 580 colonos, São Gon-
çalo (PB) com 350 colonos. Vaza Bar
ris (BA) com 131 colonos. Condado
(PB) com 43 colonos, Ceraíma (BA)
com 116 colonos. Bebedouro (PE)
com 102 colonos e Mandacaru (BA)
com 33 colonos. 'Troduzir durante
o ano inteiro, ou conseguir duas safras
durante o ano, quando no centro-ail
só uma é possível, pode significar
maior hicro na safra exclusiva do Nor
deste, além de maior utilização do
equipamento industrial", diz Valfrido.
E miito significativa a produtivida

de média das culturas exploradas nes
ses projetos de irrigação, sobretudo se
se considerar que os colonos ainda não
conseguiram acumular a prática e o
domínio pleno da técnica que só a
experiência de muitos anos pode pro
piciar.

h-ícco, por exemplo,
O algodão heron hect^e, con-

alcança 2.287 crn São Paulo,
tra 1.328 kg/ha o o ^45 kg/ha contra
A cebola atinge paulo. O tomate
8.462 kg/lia cm q48 kg/ha contra
de mesa chega a paulo. O milho
21.529 kg/ha kg/ha contra
em grão atinge j- p^yjo.
1.899 kg/ha em considera,
O Banco do ^gj^tenas de opor-

ainda, a geração criadas direta
tunidades de emp pj-ojetos, possi-
c  indiretamente pe ̂ ^j^d^ões de vida
bUitando melhores ainda
aos agricultores ^g^^la, a uma agri-
apegados, cm larga ^|,sisténcia e pa-
ailtura primitiva, o .pNjB).
ra consumo familiar t

CARNE-DE-SpL -Q
PROVOCA CANCt'-'

■  4-.C do Ministério da
Diversos técnicos

Agricultura estao fornecedores de
sentido de apurar o ^
carne-de-sol, prmcipa
de Campina cancerígeno,
p™'deToSeetaeSo das eond^oes

Muitorssõ^aíiele^ que. para evitarMuitos sao aqu ^ carne-de-soL
o pouso das moscas ^^o chamado
estao empregando o pi , . ,
GESAROL-33, uma espéme^ sal
que nao altera o paladar , mas
é altamente nocívc a s ana,
a médio e longo prazo. ,

GESAROL-33 é um
rado indicado para semente p antio
e jamais deveria ser utüiza o como
"sal" em carne-de-sol, mas os vendedo
res inescrupulosos aplicam-no para po
der exibir aos compradores uma car
ne fresca e Empa, sempre nova .

Os inseticidas clorados sao os gran
des responsáveis por recentes cancela
mentos de importações de carne brasi
leira para os Estados Unidos, Alema
nha, Inglaterra e Japão- Aqueles países
não quiseram receber a carne brasileira
pois os inseticidas aplicados nas pasta
gens havia deixado resíduos que com-



RANORAJVIA
prometeriam a saide da popula^ãQ
No Brasil, no entanto, os clorados con-
tinuam sendo empregados, e agora, até
diretamente na carne.

AS EXPOSIÇÕES

estao chegando

Em 1977, a Paraíba expôs 13.578
animais evendeu 7.389,ou seja 54,38%.
Através do crédito mral orientado, o
Banco do Brasil, Banco do Nordeste
e Banco do Estado da Paraíba financia
ram um total de Cr$ 48.147.198,00
para aquisição de reprodutores e ma
trizes bovinas e diversos equipamentos
com fins mrais.
Os animais vendidos foram Holan-

do-Zebu, embora grande destaque te
nha sido conferido à venda de 493 ani
mais das raças Guzerá, Indubrasil, Gir,
Nelore, e algumas raças européias
como Schwyz, Simental, Fleckvieh,
Charolês, Chianina.

Neste ano, serão 10 Exposições,
sendo 2 de caráter estadual; Campina
Graiide e João Pessoa, permitindo an
tever um afhixo muito superior ao de
1977.

FAZENDA VAI

CONTROLAR OS AÇOUGUES

A margem de hicro dos açougues
em todo o País vão ser controlados
pelo Ministério da Fazenda, após a
constatação de que rmitos são os
estabelecimentos cjiie trabalham com
margem superior a 100 por cento, A
medida de controle, se aprovada pelo
Ministério da Agricultura, entrará em
vigor em agosto.
O Governo apresentou a proposta

de nivelar em 15% a margem bmta de
lucro para todos os tipos de corte e
também uma outra proposta: manter
a margem bmta de 15%, mas passando
a considerar cada tipo de corte em se
parado, podendo alguns ter reajuste
superior, outros inferior.

SALMITO E A SUDENE

Algumas frases grandiloqüentes do
novo superintendente da Sudene: "o
Brasil se orgulha de estar realizando,
senão o mais antigo, pelo menos o
mais ambicioso programa de desenvol
vimento regional que se tem conheci
mento, mas a política que decide o
destino de 35 milhões de seres huma
nos, segundo os dados comparativos de
que dispomos, revela um progressivo e
desalentador distanciamento do Cen-

ho Sul. em relação ao Nordeste, Essa
'^^Midade chocante vem provocando
cMda vez mais inquietaçiSes e chega-se
2 dia;utir a validade das fornuli^ões
<^siratégicas estabelecidas."

... as chamadas fórmulas salvado-
tém sido tão rtimerosas quanto

^iperficiais e incoerentes, de tal modo
à falta de cjuem possa operar o

milagre nordestino, prosseguiremos
tentando obedecer às diretrizes daque-
les que dedicam largos aiios de estudo
'lossa problemática."

'... Nós nordestinos, não queremos
p Brasil pobre nem apostamos no seu
insucesso, não só pelas históricas tradi
ções de nosso patriotismo, como tam-
t^íni porque tanto mais recursos terá
o governo para apoiar nossos progra
mas, quanto maior for a riqueza do
País."

mais importação

o Ministério da Fazenda informou
sm 17 de juUio que mais 60 mil tone
ladas de carne deverão ser importadas

o final do ano, para normalizar a
oferta do produto, com prioridade de
^no, pois os preços crescentes da car-
ne estão prejudicando a política de
coinbate à inflação. A importação foi
decidido com os dirigentes dos sindi
catos de frigoríficos de São Paulo,
^o Grande do Sul, Espírito Santo e
Minas Gerais.

PAULINELLI: CARNE
bovina vai continuar
FALTANDO

O Ministro da Agricultura previi a
continuação a longo prazo da escassez
de carne bovina no Brasil,, dizendo que
^ situação atual deve-se mais ao au
mento do consumo do que a problema
de oferta.Segundo o Ministro a Pecuá
ria atravessa um ciclo de bãxa produ-
çao sendo que o rebanho continua cres
cendo, embora mais lentamente, e os
preços altos agora impostos, vao levar
à recuperação do ritmo de criaçao.

Palavras de Ministro no dia 6 de ju
lho, na Escola Superior de Guerra, que
como bem enfatizou, estava fazendo
uma "previsão".

PARANA vai a geisel

Cerca de 50 líderes agrícolas, tendo
à frente o presidente da Sociedade Ru
ral do Paraná, Sr. Antonio Feniandes
Sobrinho, entregaram ao ex-Mmistro

Nei Braga, uma lista de reivindicações
que, se não observadas, arruinarão a
agricultura paranaense.

Os produtores pedem ao Presidente
da Repdblka o seguinte; 1) que os in
vestimentos na agricultura e pecuárii
vencidos e a vencer até dezembro sÍ
jam reescalonados. após engloban\en-
to, mm prazo de 5 anos, a narfir h,.
junho du 1979.«ncivuis'nnuto1nte
em percentuais aitêssiyos
2) Ree^alonamento das dívidas
das e Já reescalonadas da
nos mesmos moldes 3J
"^edtet de urgência de ««
tenção de custeio de rít

deduçãoJá B^radK para mülio L»
algodao. Nesse caso ned^n? ' e
so ocioso no Banco n ^Ur-
Cr$ 14 bilhões em m j

v^do dos nfvS^^^ühpudc"!
nas lavouras mais .P^-^^^tivin j
crédito orientado 4\^^^das e co
^nhor agrícola a'se? ^^duçío
Banco do Brasil Í do

-operativas de ^
senador MOsto

.  .0 Senador u

Para bi.

tonelada chegaj^®» ̂ 0^'

A cnse fo^, ^egund ̂ ^nos Be.

toneladas de

em todo o^p 7otai
OS seguin+p P^s, a e tose^ ^Batjrt
Em l97l®'tosuiL^Presenta®^ihem^'
25,73% I - 24?:?s:j9'Ç^do-48,gi^to 197^.82%, ̂ 2-34^iás



panorama
^amitosa. Junto a esse estudo, o
^ienador propôs a utiliz^ão dos cLn-
pos, sempre verdes, do norte de Goiás

nm f Pará, desde que surgisseum ímantaamento para os pecuaristas.

DEUS SALVE O PREÇO
DA CARNE:

A perspectiva de impor tabelamen-
to aos açougues foi descartada, na
reunião entre o Ministro da Fazenda e
o Ministro da Agriailtura, no Rio de
Janeiro, para não "desmoralizar o
Governo", caso viesse a surgir um
mercado negro.
O preço desejado pelo Governo,

nessa rainião, era de Cr$ 225 por ar
roba, sendo que no início da entre-
safra, em julho, o preço previsto já
era de Cr$ 450.

Por outro lado, a ineficiência dos
frigoríficos em realizar as importações
necessárias, foiçou o Ministro da
Fazenda a autorizar a Interbrás e a
Cobec a trazer carne, principalmente,
da Austrália e do Mercado Comum
Europai.

NOVA PROMISSÓRIA

PARA PECUARISTA

O Presidente da Associação de
Criadores de Nelore do Br^ü, José
Mário Junqueira de Azevedo, disse
que os agropecuaristas paulistas ja
LaminhSm ao Banco Centrd uma
proposta concreta de alter^ao do atu
al sistema da nota pró""®®®??
proposta consiste em ' m^ais e
nas operações entre adouiri-
cooperativas e Q^ução rural,
dos se destinarem a p j pj.Q.
Quando aernpresa compmd^^^
dutos agrícolas promissória,
utilizar, em INDUSTRI-
a CÉDULA DE CRÉDITO
AL ou então a pela Resolu-
INDUSTRIAL, admti Central.
çãoNo.4l6,dopr^^j^^^ ̂  pes^a
O que e rural não tem

operação, o P. ficando a crite-
qualquer P^^a Sncessão ou não do
rio do Baitco, a aquisição de
crédito à
produtos agrop^^ admitidas, m-
P A NCI e CCI de produtos
clusive, para a ^(.pjdo com a reso-agropecuários, ̂  janeiro de
lucão No. 410,

CRÉDITO DO ICM
FECHA LATICItillOS

Com a perda do crédito de 12,6%
que tinham no pagamento de ICM so
bre a compra de leite in natura, diver
sas indústrias de laticínios fecharam
aias portas temporariamente e outras
venderam suas fábricas ou reduziram
em até 80% suas atividades, informou
o aiperintendente do Sindicato da
Indústria de Laticínios e Derivados
de Minas Gerais, Sr. Lindemberg de
Albuquerque.
O crédito foi retirado por uma reso

lução dos Secretários da Fazenda, que
se reuniranisem Porto Alegre, em maio
de 1977. Como essa resolução modifí-
cx)u um decreto, os industriais enten
dem que ela é ilegal.
Ao contrário dos laticinistas paulis

tas e paranaenses que impetraram man
dado de segurança contra o ato e ga
nharam a liminar, os mineiros preferi
ram ajuizar uma ação declaratória. A
petição foi apresentada em maio, mas
até agora o Governo estadual não a
contestou.

E COMEÇA O
CÂMBIO NEGRO

"Quando foi autorizada a únporta-
ção limitada, consideramos o fato um
erro gravíssimo, mas agora o Governo
incorre em mais um erro e liberta as
cotas. Ora, todos nós sabemos que é
impossível, tanto para os frigoríficos
quanto para os supermercados, o cum
primento dos preços estipulados pelo
Ministério da Fazenda e com a in^or-
tação, a única coisa que conseguiram
foi estimilar o comércio ilegal da car
ne", disseram os representantes dos
supermercados que atuam na Bolsa de
Gêneros Alimentícios do Rio de Janei
ro.

A carne importada que deveria estar
sendo entregue aos supermercados está
sendo desviada para os açougues que,
por não estarem obrigados a aimprir
nenhum acordo de preços, podem pa
gar até Cr$ 25,00 pelo quilo de trasei
ro e Cr$ 16,00 pelo do dianteiro, en-
quanto que os supermercados, como
estão presos às cotações determinadas
pelo Governo, só estão conseguindo
carne de péssima qualidade.

"Agora decidimos que vamos cruzar
os braços até que o Governo tome al
guma atitude. O problema não é mais

ítefS
nosso; queremos apenas que os
do "acordo de cavalheiros ^^J^prar®'
peitados, caso contrário nao cor r -g-
mos mais carne", afirmaram
scntantes. ^

E. para finalizar, salientar^^^^pe
somente aceitarao . ..jadas
do Uruguai que estiverern es P gjros
no "acordo", ou seja, dif^'
por um dianteiro. A decisão gpi
ção da ASSERJ, ênef
assembléia geral na Bolsa c
Alimentícios, no Rio.

NOVO REBANHO

GUZERA
_ p po-

São 80 matrizes, entre l2
vilhas em condções de repro
novilhas entre 12 e 24 meses e , ̂  jja
ro, formando o mais novo re
Paraíba, proveniente de , ja

Esse rebanho de propnedade
EMBRAPA será sediado, em
de parte, na Fazenda e
ação "João Pessoa", em Uiubuzeiro
o restante, em Alagoinhas, PB. _tj-a
Em Umbuzeiro, onde ja

o mais puro gado Gir leiteiro
o rebanho Guzerá se . jeite
tudo comparativo de produção i^aS
entre as duas raças, conservan o
sua pureza racial. .-...^íiis
Em Alagoinhas ficarão «s

que nao estiverem em análise. g
se trabalho da EMBRAPA os P^"
anos trará muitas novidades na
de produção de leite pelas raças

REBANHO nelore A
DISPOSIÇÃO

Um dos maiores e mais renomados
criadores de Nelore, da Bania,
transferindo sai rebanho, cuja seleção
dura já cerca de 30 anos, para pecuaris
tas conscienciosos.

São diversos os fatores que levara^
o renomado produtor a tomar tao
drástica medida, mas — dada a sua
particular situação atual — o melhor a
fazer, segundo ele mesmo, é tr^sfenr
o rebanho a quem tenha condições 6
habilidade para continuar o trabalho.
O interesse maior é efetuar a trans

ferência de todo o rebanhn para um
único proprietário, para nao infringir
riscos ao trabalho de tão longos anos,
sendo que o criador aguarda propostas
de todo o Brasil, dada a performance
de seus animais, muitas vezes premia
dos.



AS INCERTAS ESTATÍSTICAS DO

CRESCIMENTO BRASILEIRO
... estão maqui/ando o rosto nordestino

com uma moldura de flores irreais...

w

Ra»ntemente, a SUDENE deu .1 c<)f^he
cer grandezas do crescimento econômico (Ki
região nordestina em 1977 Socjuncio t.ns
revelações, o produto interno do Nofdc^sto
teria aumentado nesse ano, relativamente a
1976, entre 8 e 9 por cento, uma cdra
se compararia favoravelmente com o ntmo
de expansão brasileiro em 1977. da magm
tüde, conforme revelações oficiais iguaimen
te recentes, de 5,03 (sic) por conto ai,
nesse cenário numérico, algumas impropne
dades que merecem urgentes reparos. En^
primeiro lugar, observe-se que, sem progres
so revolucionário visível nas técnicas de

computação das variáveis macroeconômicas
de uma região ou país e sem transform^íçôes
igualmente radicais nos sistemas estatísticos
brasileiros, resultados que há uma década
levaram até anos para serem divulgados — vi
Fundação Getúlio Vargas, na sua longa e
árdua experiência, que o diga —. são hoje
mostrados com uma rapidez que desafia o
mais sofisticado dos computadores. Mal se
remove a derradeira folhinha do calendário

e já se dispõe, sem maior esforço, dos nú
meros que dimensionam o comportamento
da economia nacional no lapso de tempo
envolvido. E os valores são comunicados
sem qualquer hesitação quanto às margens
de equívoco que indiscutivelmente lhes
rodeiam. Margens de erro, às vezes, substan
cialmente elevadas.

No entanto, nem as estatísticas disponí
veis garantem tão pronta informação, nem
^ pode confiar cegamente nos métodos
indiretos que permitem a realização das
computações. Com efeito, elementos como
o valor da produção agrícola, o valor da
transformação industrial, o produto das
atividades do governo etc., somente se
podern estimar, depois de substancial acu
mulação de estatísticas, com defasagem que
tradicionalmente não é inferior a um ano no
Brasil. E veja-se que, mesmo assim não são
pequenas as imperfeições dos levantamentos
de dados, os quais utilizam predominante
mente a rede de coleta do IBGE a nível mu
nicipal que, como bem sabem os pesquisa
dores da realidade econômica brasileira, pe
ca por incontornável precariedade. Por ou
tro lado, quando o governo divulga resulta
dos do crescimento da economia, está se
apoiando em cálculos feitos ás custas de
extrapolações, de observação de uma amos
tragem de reduzido número de indicadores
e de outros procedimentos igualmente su
jeitos a críticas e dispersões de erro. Tudo
se passa, porém, como se a estimativa
possuísse grau absoluto de fidegnidade e,
tal qual toda medida efetuada com o su
porte de metodologia científica, não esti
vesse sujeita a intervalos de confiança e
erros-padrâò de estimativa. Louve-se, a
propósito, a SUDENE que, saindo do
figurino usual, a um valor preciso da taxa
de crescimento da economia nordestina em
1977, preferiu estabelecer, através do pro
nunciamento de seu Superintendente, uma
faixa entre 8 e 9 por cento para o parâme
tro. Em economia, contudo, trabalha-se
muitas vezes com valores numéricos — e
esse parece ser o caso das grandezas ma
croeconômicas — que, mesmo nas ciências
ditas exatas, jamais dispensariam o trata
mento que se dá ás médias em torno das
quais se descreve uma lei de distribuição —

i.wLí. normjl etc Mede-SG produto
con^ .1 mesma precisão com que se

:v>mii a altura do um indivíduo o chega-SG até
ao ox ti orno do computvKão de toxas de

croscmuMMo com duas decimais. Oscar
Morgonstor n. oni livro conhecido O citando
S Kuzrn^ts, vKlverte. contudo, que mesmo
ruini sistonia estatístico melhor assentado

C0010 o americano, valores de taxas de

aun^iento da ronda nacional apresentariam
norfiialmonte margoris de erro de mais OU
monos doz por cento.

E duvidoso, portanto, o sentido de se
afirmar com segurança que a região nordes
tina cresceu do 8-9 por cento em 1977.
Talvez mais correto fosse dizer que, com
uma precisão de 90 por cento, a verdadeira
taxa de crescimento situou-se entre 6.5 e
10.5 por conto, por exemplo. E que, pelo
mesníQ raciocínio, a do Brasil como um
todo estar ia entre 3,5 e 6,5 por cento. As
sim. dependendo de uma conferência
poster ior niais rigorosa, poderia até ocorrer
que as taxas de crescimento do produto da
região e do país não houvessem divergido,
do mesmo modo que poderiam ter se situa
do nos extremos da distância probabilisti-
camente admissível. Mas tudo isso está se
conjecturando nas hipóteses tanto de que os
procedimentos de cálculo estejam substan-
cialmerite corretos, como de que os dados
que alimentam o sistema computacional
nao revelem defeitos de nascimento.

Uma avaliação das estimativas de renda e
produto do Brasil, publicada pela revista
Pa^uisa e Planejamento Econômico, do

dezembro de 1972, demonstracabal discrepai^ia entre informações da
FGV e da SUDENE relativas ao produto
interno do Nordeste no período 1960/68.
Ue acordo com o cotejo das duas fontes —
a primeira, mais conhecida como fornece
dora de dados desse tipo do que a segunda

exibindo superior qualidade de informação no caso em debate -
SUDENE teriam sistematil

camente, no tocante a taxas globais de
crescimento, dimensões superiores ás da
Fundação Getúlio Vargas. Se isto nâo quer
^zer alguma coisa, serve pelo menos para
ÍTb divulgadas estão longe
F nMo ® precisão que se lhes atribui.q e, por outra parte, não faz sentido
comparar-se um dado referente ao Brasil
como um todo, usualmente obtido com a
metrologia da FGV, com outro pertinente
ao Nordeste, calculado á base dos procedi-
meritos da SUDENE e do Banco do Nordes
te. Uma tal comparação eqüivaleria a cotejar
urna distancia mensurada em palmos de uma

adulto^ outra avaliada em pés de um
Mas afinal, o que aconteceu no Nor

deste em 1977, qqe lhe proporcionou
o salto de crescimento contido nas
imediações da taxa de 8-9 por cento?
Estariam sepultadas, com esse desem
penho, as advertências dos que, como
economistas, políticos e jornalistas
conhecidos, chamam a atenção para o
empobrecimento visível do Nordeste?
Certamente que não. Basta, a propósi
to, examinar o crescimento da agricul
tura em 1977 e lembrar, em 1976,

Ctóvis Cavalcanti
ocorreu unia cnse climática importan
te na região, fazendo com que se con
traísse a atividade agropecuária, para
concluir que o aumento do produto
global em 1977 esteve essencialmente
condicionado ^lo que aconteceu ao
setor agrícola.Normalmente ©Nordes
te no ano seguinte a uma seca que
produziu grande abalo à agricultura
regional, demonstra vigoroso poder de
recuperação d® atividades mrais
geralmente venficando-se nesses ano^
uma elevação de 13 por t^nto ou mais
lia produção das lavouras e da criação
Isto e o que demonstra cuidadoso es-
tudo í»trocado pela SUDENE sobre
a seca de 1970. Pcàs bem. a parforman-
ce da agnculmra nordestina em 1977
repete o padrao regular exibido pela
região no rastro de uma grande f-ííl
gem. apresentando elevacSn^.? 1
IO da ordem de 13 a
mesmo tempo, a indistria, em oue

trio nIÍS' eJíS"
to nas políticas concebidm tea

dJemSo gerff d."^;'leira. üe quiio IcfnrT"^
«a-o. sem nenhuma "
catura, que o si«!tPr,ro^ ° cari
destino não dispõe de
para propulsão^SJ
que « acontecimentos de T977°,'
assinalados não passam dl , -
conjunturais de gS,™ rísfíS^fP^^
maior alcance. Em ^
1977 nao "PiaaentTugi
um marco de modificação

SSsf? NordLte/C®""tro-Sul, que tem sido a feirín.^ '
vel e pertubadora da exl^n-
leira moderna de
da renda. Daí, nao valM nííi '®8»ona]ria oficial a respeito dm
economia nordestina em 197?"^^
gados com tanto alarde?uml«
que a realidade não àiqwir
do em face da sSaS iS'
enfrentam imitas emnr
geradas à sombra dos iSí novas
empresas que estã^^^J^^^® fiscaisAdotes, imiSS^ÍJ-g-tado Pub.
podendo ensaiar nassm
sobrevivência. Dessa
emoldurar de flores o fluerer
região nordestina é
conder sob a nis^rl
quilagem um rcstò "anôni.5f^^^Ijlo ̂ oftime„,„«á'S<S"S
ções marginalizadas.
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o ZEBU

É BRASILEIRO
A GRANDE EXPOSIÇÃO

Centeim de ejqjositores, vindos de
twos os rincões, com animais de ex-
cèlrate performance, mostraram que o
«íiMor é um bravo. Em jáena aise,
apôs seis anos de amarguras, Uberaba
MO per^ o brilho e dezenas de
paí^ vieram ver o Zebu brasileiro.
A distribução de prêmios trouxe

de qfie as raças zebuínas
estão naturalizadas, devendo ser consi-
^adas como ''RAÇA NAaONAL'\
A nutttra de Uberaba, analisada sob
asse aspecto, grangeou um aicesso
maior que nos anos anteriores.

II raça gir

A presença de 37 expositores, sendo que
Sranm parte deles já era h^itual. Inclusive a
distribuição de prámios também não fugiu
muito da tradicional.

Uberaba foi a grande campeã nessa raça,
^nquistando grande parte dos prêmios, a
defeito do restante do Estado de Minas ge-
tó» ® ° «le Goiás mar-

Gberaba; 10 pontos,
^las: 8 pontos.

n. Pi^osentes: Minas Gerais: Campi-
Centralina, Conceição de

««oas (3 expositores), Uberlândia (dois
e^ositom) Uberaba (13 expositores),
^eiixiandia (2 expositores). Bom Deqsacho,
oet^amento. Veríssimo (2 expositores),
uoi^: Htdroiâmlla^ Padre Bernardo (2 ex-
^sHores), Flores de Goiás, Goiânia. Rio de
»j|®wifd: Macaé, Alagoas: Cacimbinhas. Mato

Grande (2 expositores). São
Piaii|o:Barrétps, Ituverava.

Cidades cami^s

Q- MG — 10 pontos
P P^re Bernardo, GO — 6 pontos
P Uberíâftóia, MG - 3 pontos
Q Hidrotândia, GOS- 2 pontos
0^ Mácaá, RJ
a Ci^Ímb1nhas, AL
P Fruta!, MG

« • CTPOMÇW

ESPECIAL: Digno de nota é o fato de a
Fazenda Muçambé ter conquistado, pela 3a.
vez consecutiva o título máximo de Grande

Campeão da Raça. Em 1976, com Dacar,
em 1977 com Magnésío e agora, em 1978,
com General-H. O expositor laureado, Dr.
Humberto de Almeida, é da cidade de Mas-
sarandüba, no Estado da Paraíba.

3) RAÇA INDUBRASIL

Sem dúvida, o mais polêmico julgamen
to, com grande torcida por parte dos criado
res, 28 ao todo. A grande novidade foi o re
conhecimento da importância do Indubrasil
de Sergipe, com mesma quantidade de pon
tos que Minas Gerais.

Cidades presentes: Minas Gerais: Araxá
(2 expositores). Veríssimo, Uberlândia,
Uber^a (5 expositores), Rubim, Almenara,
Conquista (5 expositores). Conceição das
Alagoas, Campo Florido. Sergipe: Japaratu-
ba. Frei Paulo (2 expositores), Japoatã,
Boquím. Paraíba: Sousa, Campina Grande.
Mato Grosso: Stdroiândia. Bahia: Itaju da
Colônia, Feira de Santana.

Por antrc as bandeiras e a grande
festa do Zebu, ficou evidencMo que
o rehaofuy nacional cresce em qualida
de, vmdo campeões de todos os qua
dra nt es brasileiros, Hoje, o Zebu é
absolutamente brasileiro, como o pro
va Uberaba.

2) RAÇAGUZERÁ

Uma das grandes disputas do certame,
com vários concorrentes de alto nível. Nove
expositores entraram na pista de julgamen
to, tendo o Estado da Paraíba sagrado o
Grande Campeão , deixando — no entanto --
a contagem de pontos, nas mãos de Ubera
ba, que obteve 8 pontos, enquanto a Paraíba
ficou com 5 pontos, mesma quantia que
Sâb Paulo.

Cidades presentes: Minas Gerais: Ubera
ba. Espírito Santo: Cachoeiro do Itapemirim
Paraíba: Massaranduba, Campina Grande.
São Paulo: Andradina, Jardinópolis, Ribei
rão Pretp. Goiás: Cristalina. Rio de Janeiro:
Magé.

Cidades Campeãs

o Uberaba, MG — 8 pontos
o Massaranduba, PB — 4 pontos
o Andradina, SP — 4 pontos
o Magé, RJ — 3 pontos
o Cachoeiro do Itapemirim, ES — 2 pontos
o Campina Grande, PB — 1 ponto
o Jardinópolis, SP — 1 ponto

o

o

o

o

o

o

o

o

o

Cidades campeãs

Af,jx/j. MG — 4 pontos
Frei Pciulo. SE — 4 pontos
Jcjpafciiuba, SE — 3 pontos
Conceição das Alagoas, MG — 2 pontos
Florido, MG - 2 pontos
Sidroiândia, MT — 2 pontos
Uberaba. MG — 2 pontos
Bocjuim, SE
Campina Grande, PB
Japoatã, SE
Conquista, MG

4) RAÇA NELORE

Grande representação, com 54 exposito
res, Uberaba mostrou neste ano de 1978
excelentes animais dessa raça. O julgamento
foi difícil e os prámios foram espalhados
por várias regiões do Brasil.
O Estado de São Paulo ficou com 11

pontos, enquanto o Mato Grosso ficou com
7, sondo os vencedores.

Cidades presentes: Minas Gerais: Campi
na Verde, Veríssimo, Uberaba (14 exposi
tores), Capitólio, Ribeirão das Neves, Alme
nara, Bocaiúva, ítapagipe. Prata, Monte Ale
gre. Mato Grosso: Paranaíba, Três Lagoas
(2 expositores). Bela Vista, Caarapó, Doura
dos. São Paulo: Bírigui, Barretos, Mocom,
Bocaina, Migueiópolis, Araçatuba, Orlândia,
Brotas, Guararapes, Cerqueira César. Paraná:
Guapirama, Jundiaí do Sul, Londrina.
Alagoas: Cacimbinhas, Igreja Nova. Rio do
Janeiro: Macaé. Espírito Santo: Anchieta.
Goiás: Crixás, Campo Alegre. Bahia: Jequié,
Salvador, Feira de Santana, Itagimirim.

Cidades campeãs

o Araçatuba, SP — 4 pontos
o Barretos, SP —• 3 pontos
o Três Lagoas, MT — 3 pontos
o Bela Vista, MT — 3 pontos
o Capitólio, MG — 3 pontos
o  Jundiaí do Sul, PR — 2 pontos
o Cerqueira César, SP -- 2 pontos
o Cacimbinhas, AL — 2 pontos
o Bocaina, SP — 2 pontos
o Paranaíba, MT —
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5) RAÇANELORE VARIEDADE MOCHA

17 Expositores compareceram a Utaera-
ba, tendo o Estado de São Paulo saído vito
rioso, seguido pela cidade de Uberaba.

Cidades presentes; Minas Gerais: Prata.
Uberaba (2 expositores). Veríssimo, Ribei
rão das Neves, Itapagipe. São Paulo: Araça-
tuba, Birigui, Orlândia, Migueiópolis, Rio
Grande do Sul: São Luis Gonzaga. Mato
Grosso: Bonito, Dourados. Bahia: Feira de
Santana, Salvador.

V

7) MOCHO TIPOSTASAPUA

Dois expositores do Estado de São Pau
lo. terra de origem do Mocho tipo Tabapuã.

Cidades campeãs

A cidade de Tabapuã ficou com 13
pontos e Batatais, SP ficou com 4 pontos.

Araçatuba, SP — 12 pontos
Uberaba, MG — 5 pontos
Prata, MG — 2 pontos
Feira de Santana, BA
Orlândia, SP —

COMENTÁRIOS

A  C ̂  ®
1  o " ATIV-Í" •

6) RAÇA GIR VARIEDADE MOCHA

Os expositores, num total de 14, apre
sentaram bons animais, tendo consagrado

a) Na Raça Gir, apenas 5 expositores
goianos conquistaram 8 pontos, en
quanto Uberaba saiu vencedora
com 10 pontos e 13 exposidores.

VISITE FEIRA DE SANTANA

de 10 a 17 de setembro

IVa. Feira Intermunicipal de Animais
lia. Grande Exposição de Gado Holandês.

DuiMvil Gvircid de Meneses e

Filhos

Rebanho Fundado em 1918

6 Touros Importados
12 Touros P.O.I. servem
600 Fêmeas de chifre

130 Fêmeas P.O.I.

10 Touros mochos seivem
500 Vacas mochas

Venda Permanente de Machos
e Fêmeas de

CHIFRE E MOCHO

FAZENDA INDIANA LTDA
Antiga Estrada Rio-S. Paulo

Km 31

Campo Grande — RJ
Correspondência:

Av. Heitor Beltrão, 29 —ZC - 1(
Tijuca — Rio de Janeiro

RJ - (20.000) — Tel.; 228-7678

BOM NO PESO
E BOM NA RAÇA

SÓ NELORE MARCA TAÇA

representantes de venda
o para visitar os selecionadores

nodieamente. "«"ore.-,, j„I'

o dar cobertura jornalística ás F,
-siçoes de Gado. ^ xpt

o «l^ter fotografias de animais.

Escrever para;
Caixa Postal, 98
CEP 58.000

João Pessoa - Parafba



D1STR1BU1Ç7<0 NACIONAL DOS TfrULOS CONQUISTADOS EM UBERABA 1978

A cidade de Uberaba foi consideiada **taolada" do rciuntc do Ltiado dr Moiai («crao. >
pdco do evento. En raimero» grandes, vemos os pontos obtidos e em nimercn pequcnm, a ({ua/itidjtJr dr

Raça Estados

Uberaba RS MC SP PR MT GO ^1 BA PB Al RJ I S

2V í . i

indubrasil

NELORE -\

cm MOCHO

NELORE MOCHO

TABAPUÃ

-V aV (,3\°h

b) Apenas 1 expositor de Uberaba
conseguiu 8 pontos, enquanto 2 pa
raibanos obtiveram 5 pontos e 3
paulistas outros 5 pontos, na Raça
Guzerã.

c) Na Raça Indubrasil, apenas 4 sergi
panos conseguiram 9 pxsntos, en
quanto 13 expositores mineiros
obtiveram outros 9 pontos.

d) A Raça Neiore abandonou Minas,
ein 1978, pois 14 expositores ube-
mbenses e mais 9 do restante do
Estado conseguiram apenas 3 pon
tos. São Paulo, com 10 expositores
obteve 11 pontos, seguido do Mato
grosso, com 5 expositores e 7 pon-

®) A Raça Gir Variedade Mocha mos
tra apenas dois expositores paulistas
conseguindo 8 pontos, enquanto 4
xpositores uberabenses obtiveram

tos^'^^*^^ c 4 goianos outros 5 pon-
^ A Raça Neiore Variedade Mocha

apresenta 6 expositores paulistas
^nquistando 13 pontos, enquanto
2 expositores de Uberaba ficam
com 5 pontos.

g) O Mocho tipo Tabapuã. com apenas
2 expositores paulistas conferiu 17
pontos.

Observações Diversas

o O Estado de Minas concentrou a
maior parte dos títulos, num total

I  ' I

I
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de 79 pontos, sendo 30 para Ubera
ba e 49 para o restante do Estado.

o O Estado de São Paulo ficou com

54 títulos, Goiás, com 13 . e o Nor
deste somou 18.

o Considerando a difícil situação atu
al, em plena época de crise, os nor
destinos trouxeram, cOm ingente
sacrifício, suas representações e -
mesmo assim — conseguiram mais
de 15% dos títulos. Isso prova que,
em condições normais, os nordesti
nos poderão comparecei a Uberaba
e conseguir uma excelente marca,
com maior quantidade de exposi
tores.

o Uberaba-1978 mostrou que o Zebu
está em todo o BrasU, com animais
a nível ótimo.

o O Nordeste assegurou sua posição
na raça Guzerá (Paraíba) e na raça
Indubrasil (Sergipe).

o A Exposição de Uberaba, realmen
te, continua sendo o Ponto de En
contro da Pecuária Nacional.

CRITÉRIO PARA CONTAGEM DE

PONTOS DO PRESENTE TRABALHO

Não houve ponderação. Cada título tem
o mesmo valor que um outro. Assim,
"campeão bezerro" vale tanto quanto
"Grande Campeão da Raça". Foram consi
derados os seguintes títulos, todos com o
mesmo valor: Categoria, Graiides Campeões,
Melhor Desenvolvimento Ponderai, Conjun
tos Progênie de Pai e Progénie de Mãe,
Campeão Frigorífico.

GLiCOVIT
SUPER
poderoso
tônico
reconsriruinre
e esfimulonre

Auxiliar no tratamento de doenças infecciosas
e parasitárias, nas intoxicações, desidrata
ções, stress por excesso de trabalho e produ
ção, reconstituinte neuro^muscular, regulador
do metabolismo. A melhor associação de Glico
se com vitaminas, eletrolitos e metionina.

VHasüi
Rue Visconde de Rio Branco, 794
90.000 - Porto Alegre - RS - Brasil
Fone: 22.00.50



PECUÁRIA LEITEIRA VISITA O SUL EM BUSCA

DE TECNOLOGIA RURAL

Numa iniciativa pioneira da LM-
BRAPA-Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária, na atual gestão do Dr.
José Irineu Cabral, os criadores parai
banos acabam de realizar extenso pro
grama de visitas, envolvendo os Esta
dos do Rio de Janeiro e Minas Gerais,
em análise e avaliaçSo de tecnologia
que possa se adequar, imediatamente,
à criação de gado de leite, na região
tropical.
Os excursionistas, selecionados de

todas as diferentes regiões paraibanas,
foram os seguintes: Manoel Alexandri
no de Melo, Edson de Sousa do Ó,
César Fernandes Cartaxo, Aníbal Sá
Nóbrega, Churchil Cavalcante César,
AguinSdo Veloso Freire, Valter de
Azevedo Porpino, Antônio VUar Filho,

iTl — c-;-:. r

Domingos Sávio de Oliveira Monteiro,
Humberto César de Almeida (Presiden
te da Sociedade Rural da Paraíba),
Océlio Antonio Queiroga Cartaxo, Da
nilo Lira Maciel, Aloisio Afonso Cam
pos, Leonardo Honório de Andrade,
Rinaldo dos Santos (Paraíba Pecuária),
Dr. Zelson Tenório (Embrapa-PB) e

Dirceu Justiniano (Embrapa - Ala-
goinlia-PB).
O motivo principal foi conhecer o

funcionamento do Centro Nacional de

Pesquisa de Gado de Leite-CNPGL,
responsável pelo desenvolvimento de
pesquisas e posterior difusão para todo
o País. O Centro possui três bases físi
cas: a) sede com 1.050 hectares, traba
lhando em Nutrição e Pastagem, Mane
jo, Sanidade e Reprodução Animal,
b) Valença, RJ com 1.700 hectares
(Fazenda Santa Mònica) traballiando
em melhoramento genético, c) Umbu
zeiro, PB com 306 hectares, também
em mellioramento genético, utilizando
somente animais puros da raça Gir.

ROTEIRO DE VISITAS

1  — Visando conferir um forte aspec
to de "realidade" à Pesquisa, o CNPGL
mostrou aos visitantes o seu Sistema
de Produção, ou seja, uma pequena
"fazenda" típica, que foi constmída
obecedendo todas as características bá
sicas encontradas nos mais diferentes
climas brasileiros, topografia, tipos de
pastagem, padrão genético de rebanho
leiteiro e suplementação volumosa dos
animais na época da seca. Partindo daí,
os pesquisadores "cuidam" da fazenda,
diariamente, controlando todos os pas
sos, quer na produção de leite, quer no
aspecto administrativo,quer no contro^
le veterinário e estão incorporando di
versas técnicas meUioradoras, de fácil
aplicação em qualquer fazenda.
2 — Banco ativo de Germoplasma, —
vários técnicos fizeram a demonstração
dos cultivares e a situação atual das
pesquisas quanto a leguminosas, fican
do explícito que não há, ainda, uma

posição definida quanto à consorcia-
ção nas pastagens. A grande surpresa
para todos, no entanto, foi verificar
que muitas leguminosas que aqui, no
Nordeste, são arrancadas do solo comoNordeste, são arrancadas do solo como
"ervas daninlias" (devidamente orien
tado por técnicos) são, na verdade, um
grande alimento para o gado e estão
presentes nos cultivares da Embrapa,
com perspectivas promissoras. Assim,
todos concluíram que o solo nordesti
no tem a resposta para o seu proNema
de pastagem e que a adoção de "modas
alienígenas" somente estão prejudican
do o desenvolvimento de uma pecuária
tipicamente tropical. Em breve, a
Embrapa poderá indicar aos nordesti
nos que a melhor leguminosa é aquela
que foi extirpada, inocentemente, para
se implantarem cultiras de difícil êxito.

3 -■ Na secção de estábulos, silos etc.
suscitou interesse especial o sistema de
ordenha mecânica, com diversas inova
ções em relação aos empregados na
raraíba, mas a grande novidade ficou
para o Bezerreiro super-higiênico, onde
os bezerros permanecem durante 56
dias, dando entrada logo após a pri-
meira niamada. São alimentados com
7  7? ^®ite diários, atingindo 4 li-ros no find. No 57o. dia, corta-se o
ei e, continuando ração e capim.

Receberão r^ão até os seis meses, sen-
que o colostro também é ministra-o no Bezerreiro. O capim está presen-

«nií,® I - ° primeiro dia, para que oanimal va se acostumando.
os bezerros conti-

meses u .^o^ostro até os seis
recebem - °sendo ^ °
sentam ° esses não apre-
Aqueles aV ^^®eto como os demais.Aqueles ahmentados com colostro e

i ■ ■ ■ ■ ■■■■ ■■li
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soro de leite foram os que mais engor- d
aaram A vermifugação é realizada no r
miao da seca e o início das águas. Em t
termos de saí de, verifica-se que os u
a^ais estão imito melhor nos pique- n
tós, nos bezerreiros, sendo isso b
OTnsidemdo normal para os técnicos. o
tada piquete mede 0,5 hectare e re- E
cebe oito animais. ^
5-0 fornecimento de á&ia para os
piquetes é realizado através de canali- P
zaçoes que saem de uma caixa-d'água P
sobre um alto morro. Não há bomba "
representando assim, uma solução o

° Nordeste que, em algumas Pregiões, representa problemas de aces
so aos açudes. Não há, nos piqueS -

So? aíTvétí/ofazer em camas pré-fabricadas mesmo
quando em caso de saúde deficiente. '
7 - Após discussão sobre a
mrat^ão alraentar das vacas em la?ta-
Çao, os visitantes; puderam verificar
q e as cercas indicadas, apôs diversas
pesquisas, são aquelas que utilizam ara

desperdício com a chuva ^

fazenda santa monica - o
rebanho LEITEIRO BRASILEIRO
giaíde? cStees j
a) formação d^Pr ° ̂rasü: I

holandês xzebu d"» rm, omzado

la?á&xholisíc'SírAl?í'^°-nao pretende definir um dítA
grau de sangue mas miTl T^^^^íunado
tratégia de fru^S^^ntos
hoje - a grande incógnit^ hr i
n Sfn rebanho de 878(1-040 no final de 197r^ f cabeças
fêmeas e 236 bp7Prr 1' ̂ ^udo 609

de 73%, a Embrapa sclccidiiou 6fXl fê
meas para sua pesquisa. Os animais sao
todos Holandês c Gu/.crá, scrul») tpic
utiliza essa última por já existir há
muito tempo como propriedade I-.m-
brapa, mas os técnicos acreditam que
o Gir poderia dar um resu Itado similar.
Estão programados 0,8 hectares por
cabeça.

De acordo com o f^uadro abaixo, a
pesquisa visa obter 240 animais em scii
primeiro ano, sendo cjue 2/3 dos ani
mais serão avaliados nas fazendas parti
culares, e 1/3 restante ficará para ou
tras pesquisas na própria limbrapa.

.•\s fazendas foram selecionadas da
seguinte maneira: a) 30 fazendas consi-
ilerad.is urandcs. b) 30 fazendas consh
deradas "n^dias. c) 30 fazendas (pjc
aprescMitam um mínimo de condiçõe^
( ada fazendeiro receberá animais

lie diferentes graus de san^e, fkando
com eles por seis anos, iniciando com
animais de 1 8 a 24 meses. Todo leite
e metade das crias serão do fazendeiro,
havendo visita mensal do técnico para
coleta de dados (controle leiteiro, de
nascimentos, mortes, dos animais cedi
dos dos outros animais contemporâ
neos na fazenda etc). O ponto princi-

Rebanho Grau de Sangue Holandês PO 1 2 3/4 5/8 GuzeráPO

selecionado QuantidadT

Reprodutores

100 100 100 100

Holandês PO H G H 5/8

Resultado Grau de Sangue

esperado Quantidade

3/4 3/4 7/8 5/8

40 40 40 40

Vt
Tv-./lCàiJf/-
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pai é que a Embrapa não interfirirá no
manejo das fazendas, ficando cada
qual com sua maneira de proceder.
Assim, a pesquisa mostrará os seguin
tes resultados; a) qual o mais indicado
grau de sangue para estabilização do
rebanho (utilizado, mas podendo não
ser o mais indicado), b) qual a condi
ção ideal de uma fazenda para explo
ração leiteira, c) qual a estratégia de
cruzamento a ser indicada para todo
o País, em função do observado nas
fazendas.

Os visitantes, após calorosas dis
cussões, concluiram que a pesquisa
da Embrapa oferecerá — quando
concluída — muitas soluções para a
pecuária leiteira, valendo observar
que é comum, no Nordeste, a criação
de 1 cabeça por hectare, no mínimo,
em regiões totalmente adversas, sendo
que a pesquisa da Embrapa desenvol
ve-se em condições muito favoráveis.

ÚLTIMAS VISITAS

Os paraibanos visitaram algumas

propriedades particulares, de pequenas
dimensões, orientadas pela EmaterMG,
que vivem exclusivamente à base da
exploração leiteira, fazendo diversas
observações. A visita ao Instituto de
Laticínios Cândido Tostes revestir-se
de êxito, pois foram apresentados vá
rios trabalhos sobre a obtenção de
queijo de leite de cabra, bem como de
talhes para a instalação de uma unida
de simples de fabricação de derivados
de leite, muito necessário no Nordeste.

No Ultimo dia, a equipe dirigir-se

para Belo Horizonte, para ver o encer
ramento da Exposição de Gado Holan
dês, esperando-se para o segundo se
mestre a contiru idade do programa
dessa v^ levando os criadores até o
Cenho Nacronal de Pesquisa de Gado
de Corte, no Estado do Mato Grosso
porque - foi opinião corrente - que
mais vale um programa intensivo des
se, que muitas palestras teóricas pro-

b neflcSÍ^Í ''« mitostreneticios, nas fazendas nordestinas.

ir.
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NÃO EXAGEREMOS!
Sinva! Palmeira

No número 2 do ano 2 da excelente
revista 'Taraíba Pecuária", que honra
o Nordeste, nivelando-se às melhores
revistas do gênero no Sul do País, le
mos, com a maior atenção, o artigo de
V. Coronado sob o título "Zoneamen-

to da Pecuária Brasileira, uma necessi
dade". Nesse trabalho, bem escrito e
sério, nos parece o articulista cair ao
exagero zebuista, que é prejudicial à
pecuária brasileira, miito embora seja
axiomático que sem zebu não haverá
pecuária nos trópicos. Concordamos
que a vinda do zebu para o Brasil é
uma saga a merecer seu canto à altura.
Conhecemos a persistência, a paciên
cia, a obstinação dos novos bandeiran
tes que foram à índia faiscar a gema
que iria enriquecer a pecuária brasilei
ra. Realmente a história de nossa pecu
ária teve início com o zebu. Mas será
grave eqiívoco sustentar-se que tere
mos solucionado o problema da carne
e do leite no Brasil à base da melhoria
do rebanho zebuino. A aptidão leiteira
do zebu vai até a alimentação do be-

S íín "'n "iodo
O mètahnr^ européias,
te S í"T "^0 Wie garan-te uma transformação satisfatóriT do
dt^S ^ «""parado aos bos taunis".E com zebu lei-
ímnL i^ida a fora de

P^^P"a índia
te if ® predominantemen-
não retít considerações
panei negamos ao zebu seu

formação da
querem^^^ carecemos, mas
de mat ■ "}ai' qpe os cmzamentos
asco? í zebuínas com touros de
mestir« européias produzirão
e o em regime de campo^nhado novilho precoce.
maQ íf intuito polêmico,
7PT Pielendendo humildemente, tra
ria H ®°"^."buição de nossa experiên-
thn A anos nesse traba-
r„_ ® niestiçagem, queremos assegu-
nptr^uf ? Italiano tão condenado
^nr» • articulista, será uma grande
nosio ®?"tiibuição à melhoria de

Oa soldadosa^ncanos que desembarcaram na
poderiam en-

na mm chianina e marchigia-
Cornado. Em

ÍL a ""^i^tas que destmi-
irüi ,I°P® ® melhores valores denossa cultura e civilização e, em segun-

aigar, porcjue o gado chianina está
no centro da Itália, oriundo do vale de

34

O autor, contestando um artigo publicado em nossa edição No. 2, vem
afirmar que o Zebu não pode garantir — sozinho — um bom

futuro para o Brasil, pois até o leite consumido na índia é de txjbaUno. Diz estar
consciente, no entanto, de que o Zebu é a legítima base do rebanho

tropical, faltando-lhe apenas carne e leite, o que pode ser conseguido com
cruzamentos orientados com raças européias. A não ser que se queira

continuar importando leite em pó pela vida afora.

Chiana, está, sobretudo, na região da
Toscana e Umbria. O gado marchigiana
(X)mo o nome indica, é oriundo da re
gião de Marche, do lado adriático,
província de Ancona, Macerata, Asco-
h-Pisceno, etc. Esses animais são de
pelo curto e branco e pele escura, e
se adaptam bem às condições dos tró
picos. A marchigiana apresenta mesmo
um pouco a barbela, pele solta e, nos
touros, um começo de giba, o que o
aproxima do zebu, facilitando a respi
ração pela pele. Inportamos um plan
tei marchigiana que saiu de Ancona
com o termômetro abaixo de zero e

desceu na Bahia no dia seguinte com
35 graus de calor e ficavam ao sol na
Cabana da Ponte, em pleno meio-dia,
sem demonstrar qualcjuer alteração
respiratória. É um testemunho. Não
advogamos, no entanto, a criação
dessas raças no Nordeste, em estado
de pureza, mas para cnizamento com
vacas zebu. O mestiço é tão nístico
quanto o zebu e muito mais precoce
e com carne magra da melhor qualida
de.

Concordo com V. Coronado que é
um "nonsense" importar Charolés para
o Nordeste, sobretudo apresentando
como raça leiteira. Isso parece carica
tura. O Charolês é animal de pelo
longo e pele clara, mais vulnerável aos
ectoparasitas e tem a cabeça muito
grande, o que acarretaria muitos pro-
Wemas de pasto para nossas p)equenas
e resistentes vacas nordestinas.

Se me fosse dado aconselhar aos
nossos pcuaristas do Nordeste, eu Uies
diria: a) melhore seu zebu, procurando
elevar o tipo do gado e as condiçOes sa
nitárias do rebahho. Isso só será viável
a curto prazo e baixo preço com inse
minação artificial; b) separem suas va
cas zebuinas em dois lotes: aquelas de
boa formação dedbere, boas de leite,
inse minem com holandês, schv^,
fleckvieh ou normando. A fêmea F-1
lhe dará, em regime de campo , de 6 a
10 litros por dia, os machos irão para
o abate com 2 anos pesando 16 arro
bas; c) não pense nunca em criar gado
europeu puro no Nordeste; d) desen
volva suas seleções zebuinas de Nelore,
Guzerá, Indubrasü, com vistas a boas
matrizes para o cmzamento indicado.

Por que não falei de Gir? Porque a
fêmea, embora de aptidão leiteira, o
macho não terá peso compensador pa
ra o mercado. Na Paraiha, onde há
bom gado Guzerá, ai aconselharia a
cruza com Guzerá, preferencialmente.
São sugestões despretensiosas, fmto de
vivência e observação, de erros e acer
tos. O ilustre V. Coronado falou que
nosso gado ainda está em processo de
heterose, donde ser problemático o
teste de progênie. Mas que heterose?
Se o gado é zebu, o zebu se conserva
com milênios de pureza racial, não há
que se falar de heterose. Heterose exis
tirá no momento em que essa nobre
raça indiana for cruzada com raças pw-
ras européias. E aí está a razão do ai-
cesso da cruza: a heterose.

Concordo em gênero, número e
caso que o zebu e o bom zebu, pesado,
rústico, resistente às doenças, é a base
de nossa pecuária, mas o cmzamento
orientado visando leite e carne rrie pa
rece fora de qualquer contestação. A
exportação de zebu para Corrientes,
na Argentina, é certa e prova que a
pecuária argentina se convenceu das
virtudes do zebu; esssa importação pe
la Argentina visa cruza com as raças
eurof>éias ali existentes, para, pela he
terose, transmitir msticidade ao "bos
taums". É o processo brasileiro em
sentido inverso, porque lá predon^a
o ventre oiropeu e aqui o zebuino.

Pedimos vênia ao ilustre articulista,
com quem concordamos nas virtudes
do zebu, para discordar de sua formal
condenação da cmza com as raças eu
ropéias, particularmente com as raças
italianas. Para concluir, informo que
os americanos estão trazendo da Itália
para suas centrais de Inseminação do
Canadá as raças chianina e marchigia
na, para introduzir o sêmen nos Esta
dos Unidos. _

Se as centrais americanas não estão
cheias de marchigianas e chianinas co
mo estão de Simental ou Argus é que
na Itália ainda não foi totalmente er
radicada a febre aftosa. Vamos melho
rar nosso zebu. De acordo. Mas vamos
cmzá-lo com outras raças visando o
mestiço de leite e corte. Esta é, a nosso
ver, uma política certíssima para a
grande pecuária de que o Brasil carece.



JA JA

Rií

Desde 1895, o mais tradicional rebanlio Guzerá leiteiro vem
seguindo a mesma orientação, estando presente em quase todas as
fazendas do Brasil. Agora, na Paraíba, continua a mesma orientação
e o mesmo controle, permitindo ao JA seguir adiante, em direção
ao seu grande futuro.

GUZERAJA

MANSO

leiteiro

MANTEIGUEIRO
lí^Sj

ALGUMAS MATRIZES JA.
Some internationa! and other

Aparecida Ranch.

com excelente produção leiteira, na Aparecida.
selected matrixes with their production on

Potinga 5.672 kg (Campeã Mundial)
Inglaterra 4.715 kg
Ituiutaba 4.690 kg
Indígena 4.517 kg
Francesa 4.450 kg (peso: 853 kg)
Praia 4.414 kg
Fonte Nova 4.209 kg (Ia. cria)
Colatina 4.004 kg
Magnólia 3.908 kg
Nudista 3.805 kg
Geitosa 3.730 kg
Jazida 3.694 kg
Faísca 3.533 kg (gordura: 14,6 %)
Marqueza 3.494 kg
Agricultura 3.401 kg
Benfica ,3.368 kg
Madrugada 3.267 kg
Duplicata '3.2.52 kg
Muritiba 3.248 kg
Legionária 3.150 kg
Alvorada 3.118dcg
Barcelona ,3.074 kg
Arteira 3.032 kg

.Agenda
Cliampanhe
Bandeira

Tutora

Discórdia

Escritora

Bolívia

Revoltosa

Flecha

Alpinista
Manilha

Marinha

Paulista

Jacutinga
Fanta

J uréia
Galera

Formosa

Blindada

2.979

2.946

2.925

2.902

2.840

2.808

2.727

2.704

2.686

2.685

2.677

2.652

2.624

2.471

2.430

2.416

2.366

2.329

2.276

H
H
kg
kg
kg
kg
kg (Ia. cria)
kg
kg
kg
kg
kg
kg (Ia. cria)
kg
kg (Ia. cria)
kg (Ia. cria)
kg
kg (Ia. cria)

Faça-nos uma visita

e conheça essas

prodigiosas Matrizes

e seus filhos.

Nós temos

o tourinho

certo para

sua Fazenda.

(Controle leiteiro pela ABC)

Some internationa! and other
seiected matrixes with their
production living on Aparecida
Ranch, as a fOrm ofguarantee
that the JA trade-mark wiíi
aiways be JA.
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« Mais de 10.000 hectaresIrrigàdòs no Nordest®
Ideal para Pastagens, Cana-de-Açúcàr, Rami, Citf"^'

Banana, Sementeiras, Hortaliças, Fruteiras,e|f
• Equipe d.e Técnicos Agrônonios à disposiÇ^"

para atende^ern a tialQuer parte cio |Mprdes|®
► Dãn Metal tem para as pequeriq^si

e grandes empresas agropeRuár'"'
;  ■■■ . • '
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j\ ii'''igação

(jiO Pi^ogresso em
seU PQsto e sua
cüP^Jra

Solicite e
receba nossa

Literatura Técnica
gratuitamente.

"irrigação
POR

V aspersão-V

.  Tenha
'  lucro certo

e chuva com
certeza
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Avenida cruz Cabugá, 515 ^

■  I ilo -! oí - Pernambuco□ ■ JSi i End. TeieJJ^22l 47'50/^'^'^ETAL" x
Teis.: (081 221-4733/222.1225

P^Ç)DUT0 de O^ALIDade "PERROT"

'• daníG^M


